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E' preciso 1·e:1l111e1zie 11ão desc,·er dos te,11pestuoso, pejada de nossas !,·adições, , 
desti11os de 1tc::s.5lt p11t1·ia. T'e1110.~ de qittitt{ío 1zossas gto,·ias: ,io:;sos nzelltor·es, 111tiis altos, 
e11i q11a11do fo1·111a1 ·-se 1tG cétt. a_ztzl do B,·a- 11zais 1zob1·e.s serzti11ie1ztos. To11i~1·a11i-llte o 
sil a bor,·asca qrze 1zos dest1·1,i1·a z11cle11ze1zte. le11ie 1ta !tora 111es,1za e11i que ia desgove,·· 
Acas!Plla111-se as ,zzzve,zs, o a,· é sor,,b,·io e 1 11a1·. e1·guera111. be11,z alto a voz e donzirtc11·a11z 
pesado, se1zte-se q11e vae baixa,· a desgraça. o cla11zor da ltza.r1,ja ,·ebellada, i1zftl1tdira1n 
)! as e11i breve, co11zo ao toq,te 11la.qico de va- co,zfia11ça aos ti,nidos . 
,·i,zlza de co,zdã.o, a to1'111e,zta passo1r,, b1·ill1á o Be111dilo o holocazisto qzze 01·c1 se faz de 
.sol, e a aleg,·ia e a t1·rt1tqltillidade 1iova111.e1t - al.qzi11zas liberdades ga,·a,ztidas no papel, 
te sorri e11z :Losso 1·osto. pa,·a q11e deltas ab1tse111 os rlesal111ados; 

. abe,zçoada a fe,·rea discipli,za q11.e ve11t i111pôr 
Acaba de se,· ass i11z. Q1ta1ifos vi1tl1a111 01·de11z á 11titto1·ia azidttciosa, foltze1ztado1·1i 

ob.,e,·va1zdo o a11ibie1zte politico e social bra- da dest,·,,ição de t1zdo qt,e te11zos por sag,·ado . 
silei,·o percebia111 cla1·a11ze1ite qne de1tsos,11e- A ESCOLA. PRillf.4RIA te11z o e1zo1·111e 
,qros buleões tolclava11z ,zos.sos lto1·izo1ztes. p,·aze,· de co1z,q1·at1zla1·-se cont o ,Qove1'1to e 
G,·avis.si111as a,1ieaça,ç se a1·ticz1fava111 e aqrzi p1·i11cipaln1e1zte coni o povo brasilei,·o pela 
ori ali já se 11za,~ife,f'.lav1111z. po,· actos. I,zdz:s- 1 p_1·011~essa eva,i,qelica de Pªf!, de º:~e,!z, _de 
cipli,za, te1tdn1zcta a rebelltão, a,zselo de i1to · .;,istzça, qzce ora llte é feita por i1z1ci.ativa 
le,zcla,r:: po1·ejava111. das classe.s a,·nzados e sob sr,1,a 1·espo1zsabili-

G1·aças, ~e,ja,,z, pois el'JL1adas aos 1iri- dade, dessas forças vivas da ,zaçã.o, q1ie tê,,, 
,nes da patria, q11e ai,zda u11za r;ez i,ispira- nza,ztido 1zossa ba,zdei,·a e são fiado1·as da 
ran, as az,to, idarles, 1·esp011sa11eis po,· esta libe1·dade e do re.qí11ie1i de,,ioc,·atico que ellas 
,zau, esta g,·a,zde ,zazi, q1te 'f!ae sob,·e 11La1· p,·oprias i1istit1,iira11i el'l1 89. 

Toda a correspondencia deve ssr dirigida á redacção: Rua Sete de Setembro, 174 
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Em obediencia ás determinaóões do Sr. Secretario Geral de Edu ­
c ação e Cultura, recomendo-vos que sejam iniciadas praticas diariast 
tendentes a con?;r·amina1· a propaganda comunista, empreendida contra 
as n:>s.sas. tradições e dirigida conti·a as instituições políticas e sociais 
br·asileiras. 

Deve a campanha, n as escolaR primarias, ser feita pela palavra 
e pela ação, habilmente, cte modo que nào suscite no espírito dos ou­
vintes o desejo de conhecer a dout1·ina, cujos malefic1os se combatem, 
o que seria p1·opagar o mal . 

Nos cu1·sos secundarios e técnicos, se os estudantes tiverem co­
nhecimento das t eo1· ia.s marxistas, é r1ecessario empregar meios di1·e­
t os, refut&ndo-as, 

De ·todas as discj pli'nas: por meio p1·incipalmente do ensino oca, 
sional, se póde ti1·a1• pa1·tido pai· a inculcar aos alunos p1·incip'ios sãos 
de mo1·al e civismo, incompatíveis com o 1na.te:rialismo comunista. 
· A i déia da Patrta, ele sau de~tino histo1·ico e ãe seu passado 
ci•istãc, fortal _ecicla p lo conhecin:.ento cta. vida de seus g1·andes homens 
e de suas tradições, deve estar sempre presente em todas as classes. 

Cumpre, ot1trossim, 1·eco1·dar aos a.lunos que o principio de libe1·­
dade, inherente á democracia, favo1' ece o desenvolvimento de pe1·sona­
lidade-objetivo pr incipal çla educação, pe1'mitir:do que cada qual se ele­
ve ás mais altas posições . 

. No ter1·eno economico, é indispensavel incutit· nos discípulos, po1• 
meio de exemplos, o respeito á prop1·iedade privada, com b f'1· uto ele 
t1·abalho e de economia .. e fator de eng·1·Rndecimento. 

Nos cu1·sos sect1ndarios, c0nvém esclar·ecer os estudantes, reco1•. 
rendo ao histot·ico da propriedade, que · o progresso consistiu em pas­
sai• da indivisão primitjva á propriedade i11dividual, eleniento substan­
cial da ordem ,ju1·idica. no Estado. 

Voltar á indivisão seria o l'et1·ocesbo. 
Facil é evidencía1·, prosseg·t1inrlo neste rumo, que1 justamente por 

~e1· contra1·io ás tendencias na.tura.is. o comuniE>mo se 1mpõe pela vio­
l encia e só se mantém pela. comprefsáo. 

F,nfim, das ciencias exatas podem extrair-se exemplos de verfci­
dad6 e exatidão necessa1'ios ao cara ter; da. historia e da 1it.eratura, en­
sinamento~ morais ext1·emamEnt.e proveitosoP. ao movimento saneador . 

O ensino 1·eligioso, onde foi· ministrado, v11·á auxiliar poderosa­
mente o vosso lo11vavel intento. pelo acento de espiritualism o e pelos 
ex emplos de confo1·m1dade. 

São estas a.penas alg·umas in rlicações ; fio que a. vossa habilidade 
de m P,Rt reA e conhecedoreR do meio P.Sc olar os mnl1lin1icA t'á fa.cilmente 
auxtliando a obra roer it nr ia do Governo e impr egnand9 do ma is são 
p at1•i otismo as vossas l ioões. 

P ara tor nar fe~unda. ::i. t ar efa , junta.rei s a pal avr a á acã.o, incre­
mentando a assi st.enc ia, em toda.s as suaA moda.l ida de!:l , na escola. 

Ne sse s entido. enoR.reco a necess idade de fazer em a <? ca.ix as esco­
la res distribu icão de alimento, vestua r io , calçado e me1icamento aos 
alunôs car ecentes de amparo. 

Estou certo de que, consciente dé vossos deveres de brasileiros e 
de mes tres , df.reis o':1.bal desempenho á grave e urgente tflrefa, de que 
ora vos incumbo . 

COSTA SE?iA; Diretor. 
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A proclamação da Republica no Brasil, Duque Estrada, a qual, 11~0 obstante este re­
como sóe acontecer com todas as revoluções, sultado foi relegada pa1·a u esquecimento come, 
tez 11ascer o prt11·ido da dest1·uição de quan- ,sucede1·a cam a da monaiquia. 
to pudesse lembrar o regime decaido . qs Nem mesm_o da sua_ o!icialisaçào se tra­
iconoclastas mudaril.m n')mes de estabeleci-' tou . A nossa ignorancia sobre a letra do 
mentos, inutilisaram en1blemas1 chegando Hino Nacional era a mais completa e absolu-
mesmo a pensa1·em na dest111ição da est~tua ta, ningu,en1 a conhecia. . 
de Pedro I, convencidos de que a consolida- Nas escolas e nas propr1as forças arma­
ção da nova forma de governo dependia mui- das, principaes elen1entos capazes de popula· 
to de tal modo de proceder . 1·iza-la esse desconhecimento se fazia sentir 

Nada se :poupou; os p1·oprios . sim bolos de um mo~o lastimavel l . 
da nossa nacionalidade: bandeira, hino e es- Em dtas de Agosto de 1911, conversan­
cudo sofreram ataques inclementes dos ade, do com distinto oficial . je ma,rinha, coman­
ptos des&a doutrina. . 'dante da Linha de Tiro Naval da Ilha do ~o -

Certo teriam de ser modificados, por- vernado1·, sobre as falhas do nosso pat1·10-
quanto simbolisavam tambem uma outra foi·- tismo e o modo d~ concretisa-Jo, ~eio á b~ila 
ma de governo. Taes medidas _no emta~to, falarmos de~sa triste e _dolorosa 1gno1·anc10t. 
não devF1·iam ser postas em pratica com o in- Verberamos o descuido dos poderes com­
tuito excl11sivo de dest1·Jir mas com o de petentes nesse modo de proceder . ·E, para 
adaptai·, afim de ser evitado o que se d~11, . C?rrobor_a~· a sua p_ernic!osidade relatou-me, o 
os avanços e recuos antes de sei· conseguida, digno n1il1ta1· a. s1tuaça,o deploravel em gt1e 
a modificação definitiva . se vira j11ntamente com alguns colegi1s,quan-

Sob1·e a bandeira fo1·tes discussões se do, nos arredores de Toquio na casa de uns 
trav,1ram, ainda hoje renovada~, após qu,a~i. 1 ca_mponios_, lhes foi soiícitado cantassem o 
decorrido meio seculo, no sentido da, subst1- Hino Nacional . · 
tuição por uma 011tra a pretexto de se1· a NãrJ o puderam · fazer, igno1·avam sua 
atual tim produto de ferrenho sectarismo. letra l E1·a dolo roso . Inspetor Escolar, ten-

Discutiu-se o dispositivo das estrelas do sobre os hombros o peso de g1·aves res­
que representavam as condições d.o CtU bra- P?nsabilida_de~ no preparo cívico dos peque­
sileiro no dia da p1·ocla~ação. . j' n1nos b~as1~e1ros que f1·eq11eotavam_ as e~co-

Estava errado, diziam os eruditos, e o . las do d1st1·1to a meu cargo , exper1mente1 a 
er1·0 se manteve até hoje, quando foi conse- mais p1·oft1nda tristeza ouvindo o meu amigo 
!"uida a correção. · e compreendi bem a necessidade. in1peri0S,ít 
' ' Não se poupou o Hino Nacional! Hou- de t1n1a atuação no sentido de corrigi1· tão 
ve mesmo a tt',otativa de substitui-lo por um · grave falha. 
out1·0. Concu1·sos foram or·ganisados e pre- E1·a diretor de Inst'ruç.ão o Dr . Alvaro 
mios estabelecidos. Não obstante, porém os Baptista. Ce1·to de que, pelo seu carater, 
ardores dos empreiteiros de tal tentativa o pela~ suas _alt~s qualidad_es de since1·0 pat1·io­
fracasso veio coroa1·-lhes os esforços. E a , ta, nao vac1lar1a em ace1ta1· qualquer suges­
imortal ob1·a de Francisco Manoel continuou tão tendente a cor1·igi1· falhas graves no.s 
a nos fazer vibrar a alma com as suas notas p1·ocessos educ2.tivos postos em p1·atíca nas 
marciaes e ardorosas. Assim o quiz Deodoro escolas publicas, enviei - lhe a .17 de Agosto 
da Fonseca não admitindo desapa1·ecesse um de 191 1 o seguinte oficio sob o n . 21· : · 
Hino ao so'm do qual o Brasil festejou sem- , «81·. D!reto1·-A_ ignoraL1cia abso~ut.a da 
pre todas as vitorias conquistadtis ! !etra do . H1n_o . Nacional , pelos b1·as1le1r?s, 

Quanto á sua letra, porém, uma trans- · 1gnoranc1a cr1 m1nosa e censuravel compeliu­
formação completa se fazia necessaria. E me a sugerir- vos a idéa de, se todo não cor­
após novo co·ir,1,rso fo i escolhida a de Osorío rigir este mal, pelo menos p1·epararmos as 
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gerações futuras de modo a evitar nela pe1·­
maneçarn po1· mai~ tempo. 1. 

O uso de canticos uas escolas, obede­
cendo a rins quer higienicos quer pat1·ioticos 
não deve ficar ad libitum dos professores 
que, se algumas vezes os arranjam ern con­
. dições de satisfazerem aos fius colirnados 
outras são banalidades que n,tda traduzem, 
nenl1um serviço prestando 

A Llma comissão con1petente deveric1 ser 
entregue a missão da escolha dos cal'Jticos P.S ­

colares. Não é nosso intuito &nalisarmos os 
que são usados mas encarecer a necessidade 
impetiosa de conseguir que o Hino Nacionf1l 
seja o cantico obrigatori;irnente usado nas es­
colas. Tendo passado por urna rigorosa 1·e­
forma sua letra de modo a desaparecei· poli 
completo quer a estravagancia. dos versos 
primitivos, quer os defeitos de metrica. po­
de-se hoje, e-scoimado de todos os defeitos,: 
torna-lo o cantico diario dos alunos. 

• 

Não se trata de uma. i1iéa absurda e 
sem razão de SAr, porq11anto um fato bastante 
sugestivo me foi relatado poT distinto oficial 
de marinha, meu amigo e que passo a vos re­
petír para demonstrar a necessidàde urgente 
de dar execução á propo&ta que ora vos faço. , 

• 

, ' 
• 

aquele cantico ridículo dos nossos patrícios 
ern solo estr11ngei1·0 J . 

Nesta situação dolo1·osa se viram oficiaes 
da. nossa Marinha de Guerra cujas funções 
e_x1gem_ as m~is positivas provas de patrio­
t1sµio, 1nclus1ve o conheciruento rigoroso da 
znusicá e letra deste admirarei símbolo da 
11ossa soberania. 

E para evitai· que taes fatos se rep1·odu­
z:-tm sou. de parecer determineis aos profes­
sore.s SeJa cantado obrigatoriamente o Hino 
Nacional no inicio 011 ao findar os trabalhos 
escol_ares, independente de q uaesquer outros 
cant1cos, 011 somente ele. 

Por esta _forn) ,t estoL1 certo chegaremos 
a conseguir nao so que os :tlL:nos das n'>ssas 
escolas o saibam como o levem aos seus lares. 
to1·nando por esta forma muito facil a suá 
difusão. Saudações.,. 

. , Imediat~~ente o Dr. Alvaro : Baptista 
of1c1ou ao rn1n1st1·0 da Justiça então o D1·. 
Ri {ada via Correia que, após ' algum tempo 
declarou não haver letra oficial do Hino e 
que pro·videnciára para ser enviada ao Con­
gr_e~s~ Nacional uma mensagem, pedindo esta 
of1cralrsação. 

O digno direto;, porém, con4ecedor do 
. . que havia rel,,tivarnente ao trabalho de Osorio 

Em viag~m ao ~apão, quando d_e passeio Duque Estrada, providenciou no sentido de 
pel~s zonas c1rcumv1s1nhas. de To~ u_zo, o meu1 tornar possi vel fosse cantado o brigatoria­
amz.go ª, alguns companheir?s fat~gados ~e, mente nas escolas primarias o Hino existente, 
abr!gar<tm numa casa de c~mp0•01?s _ Apos muit_o embora sem a oficialisai;ão qu_e só de-, 
a~istosa pal~stra ~ntraram _na apreciaçao dos -corridos alguns anos foi pelo Congresso vo-
h1nos de var1os pa1zes, manifestando os nos- tad· 1·sto e· quando J·a· de h 't . l . t · · d · d· · H' J · êi, , , a mui o, as escoas 
sos P.ª ricios O eseJo .. e, ouvir O tno · apo- e forças armadas haviam conseguido, numa 
nês, ª? que s-e ~rontifzcai:am, canta~do-o c~m forte propaganda, que por toda parte se can­
o .m,aximo : 11 ~usiasmo e czrcumspeçao · Sati~- tasse a letra ,do Hino Nacional de autoria de 
feita a cur1os1dade dos s~us hospedes ~ed1- Osorio Duque Estrada ! 
ram. lhes fos.se. dada a satisfação de ouvirem Eis porque se canta b · t · t o Hino Bras1le1ro. . . , 0 rig_a oriarn e~ e 

nas escolas pr1mar1as esse adm1ravel Hino 
Os nossos oficiaes verdadeiramente atra­

palha.dos não sabiam como cumpri1· o justo 
pedido que lhes fôr:i feito pois ignvravam em 
absoluto a sua letra. 

A situação era embaraçosa e mesmo ri, 
dicula. Que fazer, porém ? Um deles mais 
desembaraçado levantou-se e cantou urna pa­
rodia á letra do Hino e cujo inicio é : L1,} 
ranja da China etc. 1 

Os companheiros do audacioso cantor,
1 

perplex;os, sem saber se deviam rir ou acomJ 
panhi\-lo. resolveram tomar esta ultima deli­
beração ante a maneira respeitosa e solene 
por q11e os donos da cac;a de pé e descober: 
tos, convencid@s de que se cantava na reaJiJ 
dllde o Hino Nacional Brasileiro, ouviam' 

, 
• 

, 

de que tanto nos devemos orgulhar J 

Infelizmente uma forte ameaça paira so- · 
bre as conquistas já feitas, p1·etende-se modi­
ficar a letra e o que é mais, a musica do 
nosso admiravel Hino! 

Al3gam-se defeitos, alegam-se exageros, 
pedindo-se cortes e substituições ! 

Não concordamos em absoluto. Por feli­
cidade, o povo é um julgador inflexivel.Qaan­
do oficialmente se modificam nomes . de ruas 
ou praças já consagradas pela tradição ja­
mais se l,abitua' á novidade e os primitivos 
S0 filfl,lltêm até SU,I VOita á ·oficialiSaÇàO ( 

Ao nosso precioso Hino o · mesmo s11ce­
derá . 

• 

Ele ha de ser semp1·e a inspirada e da-
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. , Co17ferenc1:a _pron11nci'ada pelo 
Dr. - Waldenzar Tavares . Paes á 
hora educacional da Radi·o · Indon­
fidencia, de Bello H,ori'zonte: -

' . 
' 

• • r • 

Nã? preci~m?s. enc-arecer a i.m~o~tancia inicia. · a. , formação moral da criança através 
do estuoo da História na escola pr1mar1a._ To- _ das h1st-0rias narradas pelos pais e pelas amas. 
dos os mestre3 o compreend·eJlll e o p·recon1zam . Na escola, a sabedoria da professora está 
,co1:10 um grande e~emento, na formação m01·al I na habilidade com que faz a narraç.ão, ~pr0:­
.e intelectual _da criança. v,eitando as tendenci.as ,da classe .. E', sem· du-

o· curso de Literatura Infantil aqui ââ vida, . u~a arte dificil. Falar , em· passado para 
realizado tão inteligentemente pela distinta pro- uma criança ,que não ,0, _ tem, ~ que é . um p~ 
fessora Marie ta Leite, da F..<;cola de Aperfei- sente em mar·cha . p.ara um· futuro pro.missoir, 
~an1ent-0, mostrou, sobejamente, como po,de- , é <l,everas ·trab:3.lhoso. Para dar-lhes as idéi~ 
mos aproveitar todas as histórias que falam abstratas ,e complexas de progresso, evolução; 
â imaginação fertil da criança, para metocf1ca-: transformações so,ciais, p~liticas e religiosas é 
mente dar-lhes as ideias históricas na su:i, rea· , preciso dedicação e tacto. Mais do qµe i;so, 
lidade palpitante e vi,·a. Toda criança gosta bom conhecimento .. da . matéria. e . da Lécnicta 
de histórias. Nós as vemos reunidas, muitas pedagógica exigida para tais mistéres. A crian, 
vezes, 110 "lar pedindo á.s av:osinhas que Ihe!i ça _ está sempr,e apta ou melhor !)T,o,pensa (& 
,contem histórias · bonitas de fadas ou outras pensar _ que o ~und'.o. é a sua casa, a sua ~s­
nar·rações interessantes «Aquela m::i;mãe, cola e a sua cidad,e; que a sua .lingua é a 'lin~ 
que começa: Era uma vez uma princesa. 1E, guaggem <lo universo, que as .imagens ~a 13u.a 
·outra, trêfega e inocente, revelando já um' igreja e as cerimonias que nela se realizam 
sentimento de patriotism,o, diz: Essa não, con- são a religião . de tod'os. P.ara ela o _go.vêrno 
ta aquela do indio, aquela d'a Yâra de pilhos .será seu pai - a autoridade, ~ mestre -
verdes. E uzn moreninho. de olhos pretos ~o.- que tudo no mundo, si é que dêle co,gita, uni­
mo jaboticabas, murmura: N~, mamãe, eu forml)mente se passa do mesmo modo, qu" 
quero aquela, daqu~le homem que, aque;le .. , toclos vivem, falam, rezam; vestem e comem 
,ora, aquele que matou o passarinho. E a n1ãe como no pequeno orbe em· que habita. Assim, 
·bo11dosa e meiga responde: A do Caramurd. ,E 'de certo modo limitada pelos horizo.ntes e _pe­
·toda a petizada num éco unisono repete: O los campanários de sua terra, tende por si 
Calamulú, o Calamulú, batendo as m·ã,osinhas mesma a .julgar todos ,os fatos sob o prisml'!L 
.roliças. de sua imaginação. · -

Assim, muitas vezes, no pr,6p·rio lar, St! Cumpre, · pois, ao mestre dedicado . _ , perspl• 
caz, abrir-lhe -OS verdadeiros horizontes da hu-

, @ • manidade, mostrando-lhe 1os panoram'a..'l variados 
· mi ravel composição musical de Francisco do universo. E poderá fazê-lo, partindo d-O 
Minoel, sem deturpações, sem enxertos e os pró_JJrio meio ambiente em que ela vive. ' 
versos .continuarão a ser os p1·irnitivris da. Ora, justamente, a criança é curiosa, F_.s.. 
inspiração de Osorio ·ouque Estrada, aprendi- sa curiosiàade bêm aproveitada dará ao mestrt1 
dos e cantados pelo povo, por toda parte e ensejo para ensinar, e material copiosó para 
,com todo o entusiasmo. , ministrar á cr·iança todas essas idéias abst;ra-

. Ainda bem l ' tas, concretisando-as em realidades vivM, o de· 
_ Arlh[Jr· Magio/i senvQlvimento do homem através do ·tempo. 

e: •. __ _ _ _._ O menino traz · para a escola desejos, an-
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seios p1·óprios da alma infantil e todos os Le-
souro3 do seu coração devem ~er aproveitados, 
transformando-se pela ação do professor em 
entusiasmos_ sadio8. 

Pát1:ia o r,eflexo de sua familia, pois que ela 
nada, mais é do que uma grande familia e que 
todos são ir1nãos - pois falam a m,esl)'la lin­
gua - sent,en1 as mesm,as tr·.aaições e babi_t;am 
o m,esmo ter1·itorio. Casa abençoada e feliz,. 

Na biografia dos grandes ho,menei e nos grande .e im1nensa é ,a Patria, na etJer·na :m'ul--
iexemplos dos nobres vultos ,da humanida·de, en- tiplicaç.ão elos lar,es que uina ' band'eira só aben­
contra1·ão os educadores fart3 messe de ensina- çôa ,e cóbre nas suas dobras d'e ouro e verde. 
mentos e de lições p·ara que seus discípulos A iniciação histórica deve ser feita paula­
sintam o estimulo para realizarem atos e obras tinamente. O p1·of,etiso1· fa1·á ver ao à'tuno com 
dignos de sua classe, de sua escola, de ~ua sing,eieza e simplicidade que a vida dos povos. 
fa1nilia, de sua cidade e de su'a p·átria. e das nações é de certo modo srmelhante á vi-

Oada página de história é um breviáriQ da de todos nós. Na escola, vocês têm os seus 
de e11!lrgia, generosidade, civismo e amo1·, diários onde registram tudo p que acontece. 
bondade e ótimismo. Tudo isso deve ~:r trans- A história é o grande diário da vida de l;o,dos 
fundido através do mesti·e. ao qor~?ªº e. !<l-0 os povos. Assim como cada um· ele vo.cês bêm· 
cerebr·o infa11til. Fazer· a criai1ça i'lentrr e viver , os seus dias d,e nasei1ne11to, <lo hatisrno, da pri­
a alma ele sua gente, da sua raça ~ -<la sua mei1·a comu11hã0, da, enbrada na esctila, {lias· 
r,eligião · alegr,es e tristes, de paz e (le. lutas, ass1m tam-

A n1e1nória viva, a imaginaçãó voluvel e bem o Brasil e tod,'.J o mundo tê1n· êsse grandé· 
a atenção dispersiva e a alegria ruid'osa da ln- g1'a11de Jiyro ond,e se es:::re·vem fat'.l.3 11ow.veis. 
fancia devem ser' orientadas no ' sentido de Oi;! povos e. as nações são co1no . nós: nas-

. compreensão · metódica d,o patriotism·o, que im- cem, vivem., ci'esce,,n, m01'rem, f:1ze1n 
1 

~tos·-
plica abn,eg.aç.ão, desíntel'êsse, ideal, solidarie- b . 

d ons e, n1 :1 us. ,. . , dacle, cora o-em, sacrifícios~' O· nosso grande · e- 1 · , · 0 
, , • ·J\. lJ:.tJria dos povos é c0mo a no ;sa 

1 feit-0 pedagógico é ensinar urna. materia :m·or- l1istória, da ~ossa · cas~ ela , ,nossa escola, 1da , 
ta, inexpressiva, simples nomenclatura, catalo- nossa cida(le, qa nossa pátria e elo nosso con­
gando clata s, mecaiiisando, por assim' dizer, f' tinente. E,stá assim · ben1 focalizada a ideia 
viela- do passado. r·.eal da história. 

' . . 
Ou, então, invdrsamente, formando um sen- En1 casa vocês ouvira1n ~alar tlos , seus 

timentalis·mo pelo exagero _de certas ftguras, avós que talv~z muitos não conhece1·am. iVi-­
sern clar ao aluno ,oportunidade de raciocínio, ram seus retra'.tos nas salas d'e v~sitas. Vocês 
de modo que êle pense que tudo a_quilo é inac- não estimavam conhecê-los? _

1 
cessivel aos moclernos. Isto gera o d'espreso pelo E aqui podei'á se travar um dialogo, ,in-­
passado. O caminho, _pois, melhor será êste : teressante na cla.sse que reg,erá p1·ov·eitosan1en­
Da inteligência ao coraç.ão., te. Entã(} concluirá a professora: Vocês amam 
' O estudo da história cleverá fq.1'mar o es-1 seus antiepassados porque êles foram bons e· 

pirito do menino, preparancTo-o para a vida §.O· lhes ' deixaram casas, cic!ades, escolas, fazen­
cial da quál é um~ parcela e para a qual .á ' das

1 
etc. 

escola o enviará forte anin10, corajoso, des- · .!\.~sin1, . ooi::l, vo:iês conhecendo bem a his-
• 

prendido, virtuoso. tória do Brasil sab·erão amá-J.9, melhor· e terão-
.'i história e a escola com a sua I1ist6ría l desejos de servi-lo a111anh~. 

farão do menino o cidadão. 'Dêste modo,
1 

sem se fadigar o aluho vai 
4 A história educa, ensirla - dá habitos ,de aos poucos se iritoegrando no c0nceito elo tem-
raciocinio - comparação e julgamento. po ,e do passado. 

Con1pi·eendendo sua terra, sua fonnação, Nota-se em geral que a criança difficil-
s.eu desenvo.lvimento, suas gl61·ias, suas triste- li n1ente con1pree11de a ação cr~nologica - Si 
zas e alegrias e o trabalho dos seus antepas- · ha por ai tanta gente anacrô11ic,a. 
sados, s3berá, · que o que hoje ·êle ~osa, é ,o I Há ten1pos um px·ofe.-;sor 11arrot1-me u1n 
fruto do labôr das gerações que se foram. caso i11teressante. Nun1 curso ele ad'missão uin 

' A bistória ensina á crian_ça a compreen- aluno .. vindo de ' um Grt1po E3'colar fazia .uma 
der a pátria sem sentrmen,talismos piég·as, 13em provq ~e h_istória. O ponto sorteado trJJ,zia essa 
egQismo~, sem exage1·os poéticos. pergunta: Que fez D. Pedro I no Brasil? 

Ai:;r·enderá a liç.ão da experiência do;- mais .i\. resposta foi esta: «D. Pedro II, de-
.. ·' vell1os - gostará de su.a terra como, . gosta pois da Independência, partindo do Rio yéiu 

de sua n1ãe - de seus irmãos. Desenvolvere- a Bello Horiionte, onde fundou Escolas N,:ir- · 
mos assim criteriosa1ne11te, sabiamente, o · se11- mais, Ginásios. Ai'nal<los, Grupos Escolares Pe­
mento de patriotismo ináto na criança. Verá na dro II e ot1tras escolas.>> 
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Vi .essa prova que nos proporciono.u .bôas comp1·eenderá melhor· ,o presente que, _para êle 
€ cleliciosas risadas, mas tambem uma ótima é sua p1·,6r,ria vida. . 
observação . pedagógica, com a qual não sei Na eacola primária pois, a finalidade da 
si estarão <le acôrd0. ' histór·ia é : ac,essoriamente: 

O anaci·onismo claro na resposta é de Entusiasmar· a criança para que ela possa 
certo rr1óc1o desc11lpãvel no meníno de onze atr·avés de sua emoç.ão ter a imagem' do J,as­
-e~,,s e ~ouco, seg_nndo me ~nform1o;u ,~ meti. I sado. 
00Jega, filh0 de pais estrangeiros, e CUJO ra5-

1 
• • • 

sa,do é nulo. Fo1·mar-lhe sentimento., de pat,ria, solida-
No 111eio éle toda essa salacla histórica de- riedad·e - progresso - c.ivilizaç.ã.o . 

licíosa para desopilar o fígaJo, o pequeno. re- Dar-lh,e essencialmente oportunidade para 
,·elava certa intelio-ência, pois adaptou o pas- 1·aciocinar, julgar· e· comparar. 
sado ao · pr,e.;;ente, 

0 

pois est:ivamos justament,e Em resumo a história: educa, recreia, de· 
nc, período a11reo da reforma Francisco Camp.os, 1 Eenvolve ;:i intel_igência, ~st~1~ula ~o e_studo. 
quando o assunto do dia era a fundação de es- Estudo ativo,_ a h1sb~ria visa desen,·ol-
colas e ·ina.ugur·ações de grupos, . ver as faculdades intelectuais e formar ,o cora-

Ele saira elo grupo e viera p·ara um Giná- ção da crianya para que amanhã no goso d~ 
sio. Ora se existia.n1 aqui Ginásios e Esc.olas sua cidadania r,ealize os niesm·os feitios heró1-
e Grup~;, que êle, na sua resposm julgavà cos que a histó~·ia lhe ensinou porqu~ ela é na 
ser grandes melhorament,os - êsses s6 podiam I expressão {le C1cero «A mestra ,da vida.>> 
Eer obr.a .do t1·efego e amoroso D. Pedr10 I. Pela história faremos as nossas crianças 

_;,.,_ conclusão era i11fantil, mas e1·a de certo bemdizer a sua sorte ~e ter nascido e'm uma 
mr-do inteligênte. pát!ia gloriosa que sa~erão a~ar com «fé ~ 

E eu disse ao mestre que comigo sorria: orgulho >> - na expressa o de B1lac. 
10rie11ta bem êsse m.enino que êle será um 
.bom aluno. >> 

Aí está, sras. professoras, um exemplo fri­
-zante do perigo do ensino verbal cl'a; história , 
que infelizmente ainda se pratica entre ;nós, 
t-anto na escola primária como na secundária. 

O ensino dà história deve ser objectivo, 
real, vivo. Ressucitar o passado impregnado 
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.de vi.:ia, já que êle é mo1·to. 
O aluno tendo a idéia nítida 

' . 
J 011ata;:: Se1·rano -

,do passado I tória na E.,cola Primá1·ia. 
Metodologia da Ris-

• 

• • 

''O Brasil 
, , 

t, um • pais esseniialmente agri~ola'' • 

Esta é a frase confortadora pronunciada 
e repetida toda a vez em que se trata do fu· 
turo de !!Ossa pátria.. 

Ru11io ao ca,,zpo I E' uma divisa d~ fé. 
um convite tentador, mas . . ,. os campos 1nd_a 
eontínuam despovoados, não passando a agr1· 

dos por senhores quasi feudais, mal Of fi­
lhos crescem, mandam-nos para a ciflade para 
serem qz.ialquer coisa, fugindo do inferno 
verde que para êl0s é a lavoura. 

eultura de pouco mais que ficção. . . 
A mocidl\de, mal vencidos os pr1me1ro~ 

pissos ná vida, empluma log? ?S sonhos de 
viver nas cidades, sob a custodia de um em· 
prêgo público, no horror que mal póde ~cul­
itar a tudo que se prenda à vida campesina. 

Os próprios colonos de sítios, explora-

• 

E, dia a dia, vão os campos despovoan­
do-se. Ora são rapazes que, vindo fazer o 
serviço militar, não mais voltam aos labores 
da agricultura, ora raparigas q11e preferem 
escravisar-se nos serviços domésticos que 
lhes dão lazeres para cinemas e bailes, em 
troca da liberdade do seu pequeno sítio. 

Por que êsse exôdo si o Brasil tem de 
viveram dia a custa de seus ctJmpos? 
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O mal é remotíssimo. Os ricos senhores, 
com·escravos nas terras e no eito, enviavam 
os filhos à. liietróp0le num esbanjamento de 
ouro. 

Imitando-os, o pequeno sitiante depois, 
humilde qae fôra, fazia sac1·ifícios ingentes 
para ter 11m 111éd ico, um advogado ou um 
padre nà família, influindo tacitamente pa1·a 
a fuga do Cllm.po. 

profeissores _diplomados por essa Escola só 
poderiam ter ação em zonas agrícolas, onde 
a riar da alfabetização, iriam espalhando os 
seus conhecimentos de agricultura. 

Exemplifiquemos. 

Fosse a Escola Técnica Secundá1·ia de 
Santa C1·uz transformada em Escola Normal 
Rural 011, pari-passu a êssa Escola Secundá­
ria fosse creada uma Escola Normal de R11-

E, de geração em geração, até nossos. ralismo uêsse local; admitidos alunos e alu­
dias, deflue das fazendas pa1·a as Gidades o nas diplomades pelo Departamento de Edu­
que elas têm de melhor na sua juventude, fi- cação em ~xames finais de in~truçâo p1·imá­
cando as terras entregues aos velhos cansa- ria, submetidos a provas de seleção, in·icia­
dos pa1·a o trabalho e para o progrE\sso. . riam um cu1·so de quatro anos, como o da 

antiga Escola Normal, acrescido do ensino de 
Mas isso assim não podr continuar.Urge a.gricultura. 

exigir da terra o que ela tem de nos dar. E'! A11las praticas seriam dad .. s em ·horas 
mister encontrar-se o tesouro guardado pelos independentes e, no final dêsse curso, ser­
antigos pagés, tesouro êsse que será achado. lhes-ia entregue um diploma de p1·ofessor 
no revolver e no .semear dos campos e con- pri111ário de zo1za ag,·ícola, com exe1·cicio 
vertível depois no mais legitimo ouro. unicamente nessas regiões. 

. Dessarte desapa1·ece1·iam .as chamada;:, 
N'ão é da ago1·a o · trabalho brilhante da escolas de estagio. Não haveria necessidade 

Sociedade dos Amigos de Alberto Torres no
1 

do proclamado tempo dobrado e tampouco o 
a pêlo aos campos a todos o-s brasilei1·os. minguadissi1no auxilio pa,·a condução. Não 

teria a Municipalidade de pa.ga1· mais t,·ínta 
Mas n_ão basta. E' preciso um inte1·esse po,· cento aos professo,·es que serve111 em 

real das administrações nesse sentido espo·, zona rzz,·al, como tambem estaria isenta da 
sando e transformando essas idéas em fatos ajuda de c11,sto e cincoe1tta nzil ,·eis aos eila­
cujas realizações darão frutos opimos. . dos p1·ofessores para 111oradia na localidade 

da Escola. E maior e melho1· das vantagens: 
-(1. cr~açã_o de uma Escola Nornzal Rti·i as escolas estariam semp1·e servidas de pro­

ral e o pr1me1ro passo que deve ser dado. A
1 

fessores que, brilhantes tambem, não vive­
criança p1·ecisa aprender a amar a terra, sa-. riam contando os dias para a sua transferen­
ber tirar dela @ tesouro verde qae possue ,' eia e muito concorreriam para o p1·og1·e.sso das 

, numa palavra, cultivá-la com amor. 1 zonas rurais. O exõdo para a Capital não 
. mais se faria. As escolas p1·imárias teriam os 

l\1as. a criança só aprenderá 1sso,quando se11s mestres que, forçosamente, iriam, de· 
fôr ensinada por me_stres que apze,,, reçzl- , aperfeiçoamento a _aperfeiçoamento1 encon­
mente o_campo, que. vzvan, reele, que se si,z- trando os meios de tirar do campo o tesouro · 
Iam felizes 110 a11tbte11te q1r1e llzes é propór- ines.timavel que êle esconde. , 
cionado ai. , E as lavouras se multiplicariam. Ora 1111-

. ranjais a perder de vista, ora a citricultura, 
Embora rezem em todos os programa- ora a sericicultura e mesmo att> a piscicultu­

o i,zterêsse pe/Q ca11zpo, o anzor á lavoura, · ra nas zonas praeiras, tudo, tu1io cresc'eria 
etc., etc., o mestre, que está ansioso em dei- para o encanto e engrandecime'nto do Brasil .. 
xá-lo, pouca influência terá no. espírito de E o povo ,carioca, vivendo do campo e 
seus alunos que, mesmo sem ouv1-lc, sabem, para o campo, teria ensejo de um a um, 
pressentem a repulsão que á vida agrícola amoedando os seus esforços garantir o futu­
vive na alma de seu professor. Por isso, a . rodos fill1os e a grandesa d

1

e s11a terra, sem 
creação de uma Escola Normal , R11ral urge. 1 a necessidade de nm emprêgo vitalicio, mas 

Com todos us planos de uma bõa escola, sem horizontes e com todo o encanto que 
de professores, ela abrangeria 11m curso de uma. vida simples lhe poderia 1dar. 
quatro anos onde o ensino de agricultura se- · 

' ria perfeitamente d.osado e sistematizado·. Os .· LEONOR· POSADA. 
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A escola ,de hoje não poderia, de facto, , !Jodos, :fo.r·ne~er o 111ate1·ial de que necessita 
exercer, .exclusivamente, o seu papel com.o ,º hom•em .a,o fu1mro para vencer nas lutias dfe 
guardiã da cultura e das tradições da iraça. amanhã, que se1·ã,J sempre e cada vez 1n~io­
Acompanhando :o ritmo das transform!lições que ·res, dada. a evolúção d0t t1emv.o e ~ pr,oible­
se '9'êm ,,erificando, em tod'o o mundo moderruOI mas ·que se crearã-o, oriundos das exigenoias 
as €scolas brasileiras ter-se-ia1n de adaptar ·e da perfectibilidade. Para que à escola pi<>Bsa 
1·eadaptar ás correntes evolutivas norteando.se cotejar, medir; avaliar, auxiliar e resolver es­
por directrizes que · co.nduz.am e prepar,em 10 ! ses pr,oblemas, fazen.do lltz 1100 p·ontos obscu­
~uturo cidadão para .o dina1nismo c1·ecente das f 1·os, torna-s·e necessario· pr:ove-la semp,re de 
epocas que .se sucedei:n~ . . mestres competentes, ique tenl1am·, emj si, per-

. Os meios de a~u1s1ção e conhecimentos fir- manente, o desejo de ev:0tluir, que sa: sintir~m~ 
mando-s~ ~ª. pesquisa e na observação p·repa- 'fundamentalmente integrados á .. propria funç,ã.Q 
.ram o 1ndiv1duo para uma 1·ealizaç.ão concien- ·de educar para a vida, orienta11d0t-se pior um 
te, que brota de um pen~am,e11to esp,o,n\tia:neo _ideal · concretó, e nã,o se deixando afogar vor 
e gue se vae expandind'o e coordenando /co,m iar1.tasias momentaneas ou decisões arbitrarias 
um sentido 1nais amplo, que im•ediatam·ente se e p1·ejudicia.es ao .solucionamento dos p·r,o,ble-
comp1et~, e defi11e na objetivação da idéa crea- mas educativos. . 
do1·a, obe.:le:}endo- ao i1npulso de uma n~va uéc- Tor·nemos, para eficiencia da escoJa, cada 
nica, adqt1irida 11a experiencia e applie;ação vez maior, o nosso exercito de educadores es­
constante dos n,ovos metod!os e. p1·oicessos, em clar·ecidos e conscientes, d'e que nãio pode-­
permanentes modificações. Esses fenom,enos que 1nos pr~cindir para a p,erfeit:.a harmonia as­
se reaiizam po1· 1neio de ac_ões e re.aições, que C:encional que firmará o p1·ogr,ess.o da. humani­
se derivam do aesejo do aperfei-çoamente {3<>- ,dad,e atravéz a ob11a da int'eligenci,a, d0t ,oora­
ciaJ. constituem a marcha pàra a civilizaçã,o. ção e do cara.ter, que é a ,obra da educaa.ção. 
E essa m_archa, esse permanente refazer, e,;sa I Para que esse movimento. regenera­
,teconst·ruç.ão, jámais cessá1·a. Cresce na ra- 1 <l,or, de verdadeira reconst.ruçã:o economica, 
zão diréta do refinamento {lo .pro,prio inclividuo, moral e i11telectual, se opere, urge cui­
~o 1·e<:°nhecimen1Jo ,do~ valôres e se av0tluma dar de ampliar a cultura d o· p·rofesso,r; -so­
a med1_da que a hu_man1dade, alargando os seus b1·,etu·do <l,c>, educador primario, fo.rmand10r-lhe, nos 
conhec11nentos ~nr1q~ece a sua inteligiencia,. bancos das escolas ,de professores o.u dle e·spe­
tornan~o-se m_aIB exigente pela m·elhor com- oialização, a personalidade psic,ologica., afim de 
p1·eensao_ da v1d,a, que p!3.ssa ~ ter uma fiMli- que se p.ossa habilmente, utilizar, na educação 
d~de mais ampla e menos ego1sta. Surge1n, en- d,e seus alunos, ,dos pro.cessos psiquic~ ~xpê-

, tão, nov,os probJ.emas como oo,nsequencias lo- rin1entaes m:ais de acôr,do com. as caracteris­
_gicas das novas descobertas cientificas, das ticas individ'uais, empreganrJ;o, ao mesmo tem­
creaçõe;;; mfis ousadas, das necessidades eco,- J po, uma metodologia de acôr,do. c0imi as necessi~ 
n~micas .m~1s p1·emen1Jes do i1ovo sentíd:o dina- da,des mesologicas. Dota•do de inte1igencia para 
mico da vida. El, tanto mais cOilillplexas ,essas cr,ear, de discernimento para observar e ,d,eduzir, 
novas exig.encias mate1·iaes e m·e11tais,. quanto <l.e autonomia para experim:ent:.ar, die poder de 
mais r,efinado o espírito do no,v,~ homem\ quan- ! persuasão e sentimentos civiooo para .conven­
to . mais .aguçada a sua inteligencia, qu,an'tJo oor, de consciencia e reflexãl{) para seleciona:r: 
mais profundo ,o se.u pod'.er die ana.lisar, i;in- ,e de personálidade para agir, o educador tem 
tetisar e coord·enar, quanto mais imperiosas suas necessidade ,constante ·e crescênte de habili· 
novas ten~encias e aspirações que se não, con- . t,ar-se em tod'as as técnicas que lhe facilitem a 

, tentam ·ma1S em, permanecer n·o terreno da una- 1 ação no meio onde vae exercer sua atividade. 
~nação_ : . que se manifestam' por um~ ativi- fil, se o ·~ducadior, cuja atividade se exer~ 
(,ade drrig1da que exige u1n resultado imedia- j nas ,escolas da cidade, precisa desse conheci­
to e compe~r. 1 mento, das técnicas e especialisações, de que 

Cabe a eséola, modernil;a.(m em seus me- ! cabedal ,de conhecimentos · nã.o deve est'ar pro-
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vido o mestre d.l roça, que 
niv.eh- i-nteiramer1te diferente 
orientou ,swi. cultura geral?! 

vae atuai· num 
daquele em q'ue 

A c1·eação de uma escola desse generl)1 
se impõe afim de que Se J) OSSam• OS futuros pro­
fesscr·es qt1e se destinam ás escolas do campo 
p1·0,·,er de conhecimenúos mais afins ao ambi-

• 

Paiz e3sencialment,e agrícola, a maior obra ente oncle ,·ao se1·.vir, podendo, só assim, atuar 
d-en10(:ratica do Brasil de hoje consiste, sem de n1anei1·a mais _profunda e 'decisiva, sobre a 
dtl\'ic]a., em preparar uma nova geraç.ão que, formação dessa· 1iova nien.t!aliclade que precisa­
conl1ecendo e a1na11do a sua terra pela valoriza- 1nos c1·-ear em beneficio da comunid.ade. 
ção de st11s riquezas natUI·ais, delas se saiba A · Escola Normal Rural, C()'m um curso 
ai:,ro,1eitar co111 inteligencia, coo1·denand'o as 1·egular ele 4 ou 5 anos, ab1·angendo, no seu 
ene1:gia:; de s11a capaciclade para un1:1, obra sa.- prog1·ama, além da:; ma.terias que 0onstit'l.1em 
dia tle patriotismo, verdadeiramente constru- o curso sec.undario• regulai·, cadeiras ele: socio­
to1-. !1:fa::i, como poderá o educacl.o1· rural jO,l'Íen- logia rural, peJagogia aplicada de agricul !lura, 
tar n., seus di ,cipulos, conduzi-los á. escolha do psicologia exr,erimental, econo · a, a1·tes dom,es­
logar que lhes ;Jompete na sociedacJle se não ticas, contabilidade rural, estatística geral, l1i­
<lispt1zer ce . conheciment,os p·raticos, de técni- giene rural, pue1·icultt1ra ·e enfer1nagem, · além 
cas apropriadas, que lhe permitam cqm:p~et.a 1 ,r: as p1·.atic.as agrícola, nos campos experimen­
eficienci:. e solucio-nament,o do mais grave pro-, 1 tai~, .prepa1·,a os fut1u·os mestres ·d'en1J1·,o ·dos 
bl-ema educacional da atualidade?! qnesmos objeti,,os visados pela esco1a primaria 

E' preciso ::itentar qµe, se co1n:o diz Fer-" rural.. . 
nando de Azeve,}o, «.0

\. educaç.ã-g rural deve' O edu.cador rural, adqt1iri11do a custa do 
tender, pois, · a elevar ao nível das ciiades á proprio esfo1·ço, c-J!fl,O. 01 está fazendo:, a cttl­
mentalidade rural, e;;tenclendo-se até os cam'- tura neoessari<1 a) melhor rend'iment:o de ·sua 
pos os bens materiais e esp•irituais cfa cidade profissão, fatiga-se, sem nunca, complet'amen­
e ala1·gando-lhe o horizonte geografico e men- te integ1·ar-se á vida <1~ comu11idade, não lhe 
tal além dos limites em que se confinam as I podendo conhecer· e sentir ás inquie1Jud,es de 
«atn1osferas sociai~ >> elos g1·up?s tel_egado.S, 11á I tod_as as ?or:is. S~5 ci:a observação do prropriol 
sombra ou, su?t7a1dos? pela (11stanc1a ou peló 1 !11,e10. ela 1.nt.egr~; a:> . :lo mesm:o p:or um' traba­
abandono, as 1nfluenc1as do.s centros 11rbanos>,, tho m,etodrco a1 realizado, pelo conviviOI dia­
tambe'm é p1·eciso 11ão esquecer que, a par des- rio e obser,,ação dos fatos 001nuns aiOI ambien­
sa elevação do nível mental 1·ural convem con- te em que se cr·e0u, viveu, desenvolveu sua in­
duzir a educação de ffi()lO a não ;,e verificar t,eligencia, só nl1n1 complexo ·de condições s11b~ 
o exodo cios cà.mpos, crea.ndo-se e int.ensificanclo. jetivas é que se p,Jderá e por intlermedio da 
se ? amor á t,erra pelas condições favoraveiê de, E.scola N 01·mal Rural, atingir· a um' preparo 

' uma vida inteligentemente vivida. E essa edu- 1 mais pe1·feito do p.rof-essora lo rt1ral. Sem duvirla, 
cação, e esse integrar do humem ao meio, tem I a i11stituição ,de cursos tle agricultura pratica 
de ser obra do professor primaria, que d'.eve como temo.s organisado, apresenta um esfJ1yO 
est.a.r preparado de 1naneira a retirar, do am- louvav,el e revelam um.a perfeita oompreens.io 
biente. as motivações p11ra· seu'3 ensinamentos, ' dos destinos da escola primaria rural. A sua 
01·ientando st1as lições de f,5rma a exercer a.ção I eficiencia, entretanto, não se póde, absol11t:a­
direta sobre · o ppvo, facilitando a oo01peração mente. comparar áquela que advirá em' fa,,or 
da escola e ela comunidade. Para se chegar á do e11si110, c-orn a creação de uma escola in~ 
essa fo1·mação profissional tindi8pensavel ao edu- g·enero da que indi0amo3, onde os professoires, 
cador rural, torna-se in1prescindivel a c1·ea ::, pai· das técnicas ag1·icolas, adquirirão can­
ção de <<cm·sos especiais>>. 'para os professores, ciencia do _que 8i,gnifica a aç§.o s,Jiéial da .es-
enquanto se não verificar a creação de .unia , CC'!a rural sobre a c,::i munidade. · 

' 

Escola Normal Rur.al, ta! como sugi1·0 nC> me11 1 J111buido de.-;sa conclencia profissional p:o,­
trelatorio ao S1·. Diretor ll·:> Dap.1,rtan1ento de I c1e1·á ser,0ir-se Jos elementos que o ' cercar-em 
Educação, d1e D-ezembro de 1936. par·a con1 eles cre=1r fontes valiosas de rique-

A cr,eação de un1a E~col11 Nbrmal Rutal, 7.a, co11stituin90 pat1·imo11ios inexauriveis que 
em Ca111po Grande, cent,ro f t ;)~ mais pop-u1osos se pode1n tra nsn1itir ás ge1·ações yjndour.a.s, 
dos que formam a zona agrícola, úem' oonsti- i:,odendo, assim, influi1· para transformiar o nos­
tuido mate1·ia de cogitações d,a po1itic11 e da f'C sertanejo · - cuja n1entalidade se forma ta­
Alta A<lministração do Distrit'O Federal, e1n I canha, nos labores da · enxa.:fa., rotineiro e su­
épocas que se têm sucediJo o c;omo se dep1·een- fJersticioso, d,oen.te e mal alimentado, impedindo, 
de do artigo 100, e seus paragrafas, da lei i:,e~a ignorancia, os surtos do progresso - num 
3281 de 23 ele Janeiro de 1928. ser util a si mesrno, á. coletividade e á patria. 
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O trabalho manual 
escolas 

nas os estabelecimentos dispõem de instala-
ções, material e instrumentos necessári<Ds 
aos trabalhos; outras, ainda, q~e adota:n 
o sistema de criações espontanea.s ou 
obras planejadas e executadas pelas dife-

Comunicado da Associação 
ra de Educação 

Brasilei- rentes classes sôbre determinados motivos 
didáticos, porém, con1 material adquirido 
e reunido pelos próprios alunos. 

Tornaram-se freq1ientes as exposições 
escolares, tão uteis para demonstrar os 
métodos aplicados no ensino prático e 
experimental e o aproveitamento dos dons 
naturais dos alunos em trabálh0s de apre­
ciável valor didático e mesmo valor co­
hit:rcial e industrial, como recentemente 
se observou na grande mostra da Escola 
Técnica Secundária «Visconde de Mauá » 

Os educadores modernos tentam ge­
neralizar o uso dos trabalhos manuais na~ 
escolas e já não é sc,mente nos institutos 
profissionais especializados, mas tambern 
nos estabelecimentos de ensino comum 
primário e secundário que se proclama a 
alta finalidade instrutiva de tais ativida­
des. 

• &scolas há que adotam, nas aulas de 
principiantes, material de ensino prepara­
do por alunos das classes mais adiant,1-

. das, con cor rendo, dêsse medo para incutir 
desde cedo nos jovens o desejo de inveótar 

· e produzir coisas uteis e aplicáveis ás li-- ,. . . 
çoes praticas; outras que incluem nas dis-
cip11nas dos diversos cursos a demonstra-

. ção, diretamente pelo aluno, dos conheci­
mentos. teóricos, recebidos, mediante a 
composição ou construção de objeto ot.1 
objetos considerados na aula , para o que 

5252.5'2.2.9S2..9_t:?.9_9.',25'2...'iLCi'29.Sc.25c5?5"2S2.s 

O trabalho manual deixou assim de 
ser urna simple:s modalidade de ensino e 
pass,ou a constit11ir um dos tecursos mais 
eficazes ao alcance do mestre para conhe­
cer melhor os seus discípulos, ,despertar­
lhes a cu,iosidade e cultivar-lhes o senti­
do do tacto e da estética, 

As crianç:1.s educadas nessa nov;l es· 
cola adquirem gosto pelo trabalho e em . . ' ' niu1tos casos, habilitam-se a manejar ma-
térias primas nacionais em proveitosos . . , . 
e~erctcios prat1cos, .4 ue lhes proporcionam 
a~n_da certo conhecimento sôbre as possi­
btl~d.i.des e recursos industriais do paiz, 
est1mula11do-lhes a iniciativa e a inteli-

" ' . . genc1a para a criação de obras uteis ávida 
contemporanea e á civilização. 

Sob a ooservação atenta dos professo­
res ,_ os escolares podem, muitas vez~s, pro­
duzir material de utilidade imediata, quer 
para os estudos nas escolas, quer para 
utilização em seus próprios lares . E não 
causará admiração que, com certe apetfei­
çoamento da vocação criaJorJ. dos alunos, 
• • 
inumeros obJetos de procedência exótica 
venham a ser substituídos por similares 
feitos nos estabelecimentos de ensino com 

' vantagens econô,micas e abundancia de be-
nefícios de carater educativo. 

O trabalho manual nas escolas cons­
titue, portanto, fator precioso da educação. 
Evolucionando constantemente em t~das 
as partes do mundo, cotn resultados cada . . , . , . . 
vez mais aprec1ave1s, con-;rem seJa divulga-
do nas suas novas concepções e com ore­
alce que cabe a todas as medidas de pro­
veitos culturais e econômicos. 

Os departamentos de instrução. pode­
: 1:u, ~ ttµrJ.l'll :ute, orientara confecção do 
material escolar sob certa •1niformidade 

padrões, principalmente no ramo da , 

drtografia, e determinar os limites d.e 

·-r;areÍa complexa e.:;ta, a do e,lucaclor primla-
1·10. co n1pet1nd(\..lhE: orga11isar. regularisar e 
ccln>"o:irlar a., fory ,t" ellucativa.;; da viela, uni­
fic.anc!o-a,; ,Je 111ocl".J a obte1· o maxim'o de 1·en­
rlime,1 to. por tlrn t_1·aball10 tecnicamente orga­
ni 0ad0· S5 tlele depende a formação de uma 
sccierlade n1ais ha1moniosa, em que cada indi­
\1dtio, podend "\ e sabendo 1·eso1lver Q seu p1·,o­
blen1a, conco1·ra para as soluções dos pro,ble­
ma8 gerais da comuniJade em que vive. Co­
locarlo e colocando-se nos seus postos de van­
gua1·rleiro~ , la civilização, do seu vàlor intele­
ctual, <lo seu exemplo e d'e suas atitudes ,mo­
rais depenllen1 a estabilidade dos nossos des­
tine:-:, a felicidaJe de 11oss9, gente e a gran­
,1eza .futura do Bra ·il. 

:llr11ir1 do Car1ri ·j T'i(ligal de s,zo PaJ/O· 

c?dução em cada nucleo de ensino, suge­
rindo programas especiais e difundindo, 
~m todos os centros docente~ métodos 

1 
f
, , • 
ormulas e pro_cessos para toda a espécie 

de trabalho manual. 

, 
• 

• • • • • 

• 

• 

1 

• 

1 

' 



' 

1 ' 

/ 

/ 

• 

' 
, 

. ' 

I 

• 

• 

( 

, 
1 

• 
90 - ' A ESCOLA PRIMARIA 

'' .,, 

-
., .J 1 • • 

DE DIVULGAÇÃO NOTDLAS • 

J 

' J ' 
• 

• 

l J'a, alttrra da · Escola Paulo de Frontin por oncle se vê que êle ainda vivia.. Em 1520 
p-ede-me, em carta, algumas infor1nações rela~ j ci era d,efunto. Há uma carta 1·égia pela qual 
tivas ao fim relia vida de ~fois vuli')3 <Jll3 tJ~1n: .; o rei conoedia uma ten,:;a de 30.000 riais à 
seus nom·es íntimamente ligad'os ao descobri- ; D. lêabel de Castro e111 atenção aos m·uitos ser_ 
mento ele .nossa terra - Pedro Alvares Cabral : viços ,d:e seu falecido marido. 
e Pedro V.az Caminha, o desc.obridor e ·d. ~s- l Foi o ,d,esc,obridor .enterrado. em .,o,va r.asa. 
crivão ela armada, no dizer da m,issivista. : em Santarém•. No ano de 1529 sua viuva ad1. 

Passo para aqui o que se i éto. assunto, que ; quiriu, dos frades gracianos, na igreja da Gra­
é pouco, e recoimendo a minha co.nsule11te se I ça, ou ,d,e N. S. da Graça,. na referida cida.d.e, 
<dir ija, par.a maiores ,esclarecimentos, a 11m ·dQs a capela de S,. J oão, entre a ~apela-mó:r e a sa.:.. 

· professores de História <le nossa E. Paulo r;le I c;risti.a, para jazigo seu e ele seus ascendentes 
Frontin. , e 'Clescendentes. 

A esquadra ,de Cabral, depois do descobri. Numa parede clessa capela foi posta u'8' 
menta, velejou de P,orbo Seguro aos 2 de mai,o . lâmina 011 ,:le se gravaram' estas palavras: «Aqui 
e aportot1 a Calecut 110 dia 13 ele setembro j jaz pedralvares cabral e (!011a Isabel de castro sua 
de 1500. " · -., . n1ulh·er cuja he esta c.a1>ela hé de todos os seus 

Aos 16. de jan,eiro de 1501 partiu a .es- ' erdeyros a.qual! ,depois da ~orte de seu mar)' · 
quadra de Cananor para Lisbo;:i., pnde cheg6u I do fo,y camare~a, 1:1ºr da 1nfant':t dona ma~y~ 
aos 31 de julho. Logo elepois de seu regr,ess':>; 1 ~ylha del rey do J oao 11osso Senhor ho, terce1rQ 
foi Cabr·al convidad,o p•ara ch,efiar ;:i. armada que, ! ,t,este noiue.>> 
em 1502, novam'Elnte partiria p·ara Q ~riente ! Em 1839 nosso gra11de historiador A. 
-e aceitou o, convite. Mas ao ter co.nhecimento I Varnhagem visitou êsse jazigo, que, _ em 
de que Vicente Sod,:é «que de sua bandeira, ! 1882, foi aberto para ve1·ificaçã.o die seu con­
com cinco náus o sep.arava, ,d:ando-se por ,lo,feh- 1 teú,do, para a identificaç.ão dos diversos e~que­
<lido, não aceitou o enc1J,1'g01. >> letos ou, melhor, das eliversas ,ossadas, o que 

I-Iouve forte estremecimento ·d'e rfllações· não poude ser convenientemente feito. 
.e~tre. Cabr~~ e o _rei e ,essas r·elações, para ªf · / IDm 1902, o ad'vogaclo brasileiro AlbertQ 
s1n1 cl1ze1·, na•) mais se restabeleceram·. 

1 
1 ele Carvalh,o, que p·assava algum tempo, em P.or-

• t 

.'\.fonso ' <l•e Albuquerque (t'..lbuqt1erque ,tQ tugal, foi ,,er o túmulo do •clescobrid~ e fi­
te,rríbil d,e que nos fala o magnQ poem!a}, G\O cou tristemente impTessionad,o êom sua pobre­
da espôsa de Cabral, amigo pessoal de D. M.a- za, · ou com sua umildade. Resolveu promover: 
noel, a êle escreveu uma carta (1514) l&m,- f!, const1·ucç,ão ele um jazig;y condigno, de um · 
brando-lhe as altas ,qualidades de Pedro Alva- moim,ento. e cor1:ieçot1 te11ta,ncto nova pesquisa 
res, «rr1ui bom fidalgo >>, «bem avisado>>... "Ca- : para identifi04ção dos ,ossos. Logrou a 1101mea-
bral casou-se drepois do descobrimento, em Í cão die um juri oficial · que, , ao concluir .seu 
1502 ou e1u 1503. 1 trabalho, aos 14-3-1903, ,declarou ser , i111pos-. , 

Diz Gaspar Correia que O rei pr,ometera sível dizer, dentre os ossos encontrados, quais 
desagravai· Pedro Alvares no tangente ao ·des-

1 
eram ,os •de Cabral. . 

entenclimento a propósito, ,do com'ando de :Vi- ; Foram os desp,OJOS colocaclos numia urna 
cente Sodré. Não houve, porém, tial d'.esagra- : .rle, pedra, que, depois de fechada, , desceu à 
vo e parece também que a carta ,d'.e Albuquerr- , cripta. 
que não modificou a situação C\e Cabral que, : Da terra, ot1 ,do. pó, que 't,e encontrava no 
em 1509, se ret,irou .. para San~réml, ond'e foi j sarcófago, A A.Iberto ,de , Carvalho tomo,u un1 pu­
tratar de suas propriedades agr1c0Jas, _que eà- i nhado ,e pos e1u du,as ut·nas de mogno forradas 
tão se ªII!Pliaram. de metal. Uma delas ficou em Lisbôa, a ouLra. 

No «livro ele, Matrícula, do p,rimeiro trf- veio para o Rio e foi oferecicla à Cateclral Me-
mestre ele 1518, aparece o nomle ele Cabral, tropolitana. . . 
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Nt11n dos cor1·ec!ores de nossa catedral há ; P.,ero Vai ele Can1inha, esc.rivão da frota de 
u'a lápii e com est.1. inscripção, em· Íin,_guagem ! f·edro ,~lvares Cab~al ... >> 
descuielada: 1 O i~Fabor~1ão>> é ele 1910. Antes de apa-

Aos 30 de dezeml)ro de 1903 sendo a1·ce- recer a 11.ª ediçã_o ela <<História do Brasil>>, 
bispo da arquidiocese D. Joaquim Arcoverde que é de 1928, quantlo ela atravessava o prelo, 
<le Albuquerque Cavalcanti foi aqui deposita- João Ribeir,o, conversando oomig;o, fala,,a-me 
(la. uma urna dt1pla de ch.umbo e m3:deira, con- 1 de certo trabalho (le u1n argentino Luis Do­
tendo resíduos mortuários ele Pedro, Alvares ·1 1ui11gues, aparecido ern La Bibliot'eea de Bue­
Cabral descobrido1: do Brasil, exiJrai,dos aos 110s Aire.s, no ano de 1897, trabalho Mãe se 

- ' XI\c - III - MCMIII, àe sua sepultur-a in~ · chan1a à cartia ele Caminha · apócrifa, prolixa 
Igreja de N. S. da Graça de Santarém\ em Por- e se dá seu autor co1110 secretário de· Cabral. 
tug·a1

, onde desde o a110 de 1529 achavan1•-se · R,eco1nenc1ou-n1e J o.ão Ribeiro a leit ura 
em jazi,g-o de família, trazidos e eloados a esta a:e um artig:) enll o t omo .n. 7,11 di «Revista. 
cateclral· pe!o Bac. Albe1·to de Carvalho.>> do Instituto Histórico>>, ,d,e 1908, escrito on-, 

Nosso patrício promoveu uma subscriçã·Q d,e ,o príncipe de nossos sabedores de h1st-0ria 
para r,e3taara1· .?. cape1a onJ'e se' encontram• as pátria, Capistrano ele Abreu, estud'a a origem 
,·enera.ndas cinzas do descobridor do Brasil. Na de Caminha, o moclo como foi êle _11,()llllead1q 
'parte àa ig1·eja, que se cl1a1uava capela de S. escriv.ão d'a fe it,oria a fundar e1u Calecu. ~ros, 
J b.ão e hoje é ,el ita cape.la de Cabral, foi coioca- tra Capist1·ano que Pedro Va7, n'io foi secretária 
da u'a chapa de bro11ze, com estes dizer,es: · cfe C.abral, nem escrivão da ar111;ada. "E,ra ami­

«.ó,., restauração desta capela de S. Jo~o 
Bapt,ista. onde re1)ousan1 os restos m!o.rtaiB de 
Pedro Alva1·es Cabral, descobridor do Brasil, 
foi feita, e1T; par te, c•)m; o . prod11to. d'e uma 
subsr;ri~ão popular (]e iniciativa do Dr. Albe1:­
to de Car',alho, a ber ta no Brasil pelo «Jornal 
do Comércio>> do Rio de Janéir:o, e c01mpl eta­
da a ex1)ensa::; da S,:>cieda·:le de Geografia da 
1 isboa, que aceitou o encargo d'e a mandar 
rest.at1rar, ficando co11cluida e sendo inaugurada 

· em 7 ele Setembro de 1911.1> 

O promotor da tocante hom·enage1u ao· 
chefe ela arn1ada que aqui aportou aos 22 
de abril de 1500 clecaiu., m!l-terialm,enbe, e em 
julho de 1918, com•J indigente, faleceu 11uma 
e11fern1aria ele nossa Santa Casa de Miseri­
córdia. 

*** ' 

go do rei . e vinha c,0mo passageiro da 11au ca­
pitán,ea, em con,,ivência 00m o chefe, que ·o 
considerava a po.nto ele arlmití-lo 110. consell1a 
d'e c.apitães da frota. 

Era ao :;:er nomeac1o escrivão ela feito.ria a 
in~talar-se, «1n·estre cfe balan.ça r11. m,)eda>>, ,da 
.cidade do Porto, nomea~lo p')l' Af,Gnso, V, dias 
diepois ela batalha rle Toro. No mesmo clia o,1·ei, 
sob cuja hoste Caminl1a. pelejot1, nom•eo.u _o ca­
vajheiro d:e sua casa. 

. Vimos que Pedro Vaz chegou a Ç.alecu 
}to~ 13 de Sete1ubro. Entrot1 log<ll no exerc,1cio 
de sua função. 

A 12 de dezembro de 1501, ou a 1.6, 
leio em Capist1·ano: «foi ali assaltada a feitoria 
e mortos quase tod'os os portugueses nela en · 
contradoR. Pero Viaz de Caminha foi t1m delef' 
quiçá; em tod'o caso, m.orreu na. India, e1u ser-

~ . ' 
viço de el-Rei, segund'o uma carta regia de 3· 
d'e r,dezembro I de 1501.>> . 

• 

E' comum que se dê Pedro Vaz de (.'.a- '· A famos-a epístola de Caminha, a primefra 
minha (ou Pero Vaz de Ca1uinha, na Iingua- coísa ,escrita sob o céu do Brasil, era 11ma car­
gem de 1500), como escrivão da ar,uada .. João ' ta de empenh,o, assim r em'.1tada: « ..• pey0 que 
Ribeiro. na «Hist,ó1·ia do Brasil>>, escreve: « ... 1·e- -

1 

por me fazer singuiar mercê mand:e vir da ilha 
laç,ão da descoberta, escrita pelo escrivão da ele S. Tomé J orje D osório, meu genro, o que 
armada Per<> 1Ta,z de Caminha ... ~> (Pág. n, '33 J c1!ela receberei em muita mercê. >> 
Eàição 11.ª). «e Pero Vaz de Cam·inha, escri- 1 • N,ão se sabe se D. Manoel mand:o,t1, a~en-
vão da armada ... >>. « •.. da carta de Vaz de Ca- den,do ao pediio de Caminh'1. que Osório vol­
n1inha. que é o único docum·ento do tempo e I tass,e de S. Tomé. Sabe-se que, em 1496 o mo~ 
de autor pr·esencial dos sucessos e cuidadoso, . narca perd·oou a Osório uns crin1es pelos quais 
pois era a sua pro.fissão, em narrá.los.>> (Pág. an!iou êle h<;>mizia::!o, ,por 5 ou ]_)o.r 6 ano,s. 

n. 34. Passim). , Em 3 d'e dezembro de 1501, D. Manoel 
Também no Fabor<lio, na legenda de ,urrt norheou um· filh.o d'e J orje Dosório, filho qt1e 

Fac-simile, pág. n. 2311 lê-r,e: «da carta de , tinha. a-o ser nomeado, apenas 5 anos <le idade:-
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<,El 1·ei fêz 1nercê d'o cargo de mf~stire da ba- e:ementares são de grand•e impo1·tancia, por­
lança a Rodrigo d'Osó1·iq, «neto · ele Pero i\Tail que formam a ,pro.p1·ia trama da vidla quotJi­
cle Caminha, .que ora falece11 na .India ,onde diana. São muito mais faceis de ,cum'!)rir; pi.as 
o enviamos, oonfiando dêle que tan~o qt,e ºf.o.r si os despreza1nos, lbgo ap,renderem!OjS a a ban­
cle i ·lad,'-! pa.ra isso o fará bem com:~ a n~o donar ·e esquecer tambem os granaes. 
serviço e bem d,as partes per·tence, e querendo N,ão existem, errv ve1·,d'ade, p,equenos de-

· 1he fazer graça e mercê, visto comio se11 avô veres, mas coisas de pequeno val~, a que se 
mcrreu em nosso serviço.>> p.plica o dever : a 01nissão ou a violação ten1 

E' explicavél que nos trabalhos aparecidos em taes coisas minima':l o mesmo valor , ou 
antes do de Capist ran0 se cliga que foi Cami- quasi o mesmo, que nas coisas maximas. 
nha 1esc1·i,,.ão ela armada. _ Os deveres disting1iem-se mais p-rop·r ia-

Port-o Segara cha1na a Caminha «cronista. ! mente po1· seu objecto do que _pela sua pro.-p ria 
elo descobrimento>>. o que es tá certo., 11m·a vez I natu1·eza .'.)u inspiraç..ão. Temos, então, os de -
que n.ão ll1c1 clá qu11lifícativo de oficial. ,·p1·e.s i·n,di1.;i,luaes e os cleveres s,'Jciaes. 

. . O ai::arecer Ca_m~nl1a na llisfó1f'' de João : Os 1/ai·eres i·.,,,rlit,-i'Í1we.s ou JYessrJaes refe-
R1be1ro com-o «~:c1·.~vao da .fr_ota>> e . J)rov:a. ,de 1·e1n-se a nós pr,'.)prios : á d'irecçã-o d'e nossos 
que o _n1estre nao fez a r ev1sao do livro, Vtsto pensamento.s, de nossa vontade, de nossos sen­
que, ficou li ito, conhecia, o t1'a-balho ele Capistra. · t imen.t os ao domínio de nossas paixões a todo~ 
no. ?aclo a lum,e e~ 1?08. E~ p~sível q~e ao I os actos' e sent im·en b~, emfim·, que a~enas in: 
pub~1 car o Fa1>o?·rfrt,1j a1~da, ~ao tives·e lido_ a. · te1·essam a nossa prop1·ia. pessoa. 
Re,·1sta do In~t1t uto H1stor1oo cotn o escrtt'.) 1 ~odem r·eferir-se á viàa physica, á vida 
do nosso Hi:lro,doto. .. intellectual, ou á vida mor,al . 

(J actual càteLlrático de I-Iistór·ia do Colé- d · 
· de Pe,Jro II. senl1or ,Jônatas Ser1·ano, não I Que _ evei·eo sãcJ es,ies, em _par t icular? A 

gio . . 
1 

' conservaç.ao e ,o aperfe içoamento do ca,rpo e 
let1 o escrito de Cap1st1·ano ou, se o eu, com . . . _ . 
·1 - f · E b m · el.ab-'r ado da vida en1 suas adm'lrave1s funcçoes, e •n1a1s e e nao se con ormou. m seu e "' - . . . 
1. i· a, t · 11- t, · d B -1 ., ,;1:1 a p1·ad·e11c1a. a prev1denc1a, a temperança, a 1vro 1 ac -100 - <'. - 1s or1::i, ras1 >> . ,,e e, 111 · • • . . _ 
- d 1· · B · · t, 1 1931 • Pe co1·a.gem, a pac1enc1a, a resrgnaçao, e o.ut ros. ç.ao & 1,11·ar1a r1D' u1 e e e , ve.se : « - 1 • ~ 

- . . "' . - ,, . Os (1 c1.·cres sociaes refer em15e a uodas as ro , ·.a;~ ,'.e Caminha. escr1vao da ar1nacla. iauuot 1 - d . - d" -d 
r1a r eir ta, ,em que ~arra a clescoberba do Bra- ~essas fi·e ~

1
?oes ~om os te~ ars in rvhi uos, _ds~-

o,c) Ja na an11 1a, seJa na p:a ria, ou na uman1 a-
;::ii. .. >> (Pág. n. au · · ~ ele em ge1·al. · 

( 

Rio. ~-etembro ele 1987. • 

1 PEDRO ,A. PINTO. 

< 

' r 

Multiplos são, nesta orcle1n de idéas, ~ 
deveres Tão ni1meroso:; e complexos qua11to 
as re~ações que existem ent re O:$ homens. De­
veres partic11la1·es para com QS filhos, os paes, 

-·~---
1 

os amigos, ,os vizinhos. os extranhos,, oo infe-
- - -- -- - -- ~ - ·• · • i ri ores ou superiores ; clevere.3 inherente.s ás di-.. - ... -

l 

1 versas pi·ofissões, <:itc. 

~d · _ M I e· . Dahi, pois, ª clivisão cta moral p·articuiar, 
L ucaçao ora e 1v1ca sc_iencia elos rfe L1erc.s, em dois grandes 1·amos : ' 

11iornl i•1rliri·l11a1. ou '})essoal, e 11ioral S()cial-
DiVISÃÓ DOS DEVERES I Mas e1n ·sua enorme maioria ad·mittem PS 

• ! l1cmens a exi tencia ele um sêr ;;uperior, Dei,.~, 
' l ' ! i:-:eu cr·eatl,'.)r e modelo pa1·a seu aperfeiçoamen-

-- 'e,.,.. _. i to, e para con1 o qual tan1bem t êm num1erosos 
· : deveres. Forçoso é, pois, aJm1lt)ir ui;n terceiro 

Nossos deveres 8ão habi t,ualmente dividi- . ramo, a que ordinariamente chamamos ·1noral 
d e:; em grancles e J:>equenos, mas soib O r;risma re'igiosa; seu e:l tudo e seu ensino comp-etam 
,da con13ciencia todos elles são importantes, nãio mais á fa1nilia, aos sace1·dotes e ás institui­
ha cleve1·e:; grandes e de,•e1·es mínimos ou des- çõe,; por ' e:;te~ organizaJas. e clirigidas ; aqui 
preziveis. Feri1nos a consc'iencia toda~ as ve- teremos de consiJe'rar_ apenas os outr o<; dois 
zes que vi0Ia1nos um delles, ainda que dos 01·- granrles ramos. • 
dinariamente t idos por menores. 

Pequenos na appa1·encia. os deveres, mais ,( ' 1 1 

OTHELO S. REIS. 
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TRES PA LAV RI N H As I colhido das contr.i~uições de alto alcance · 
. ! que o «Clube Agr1cola> ofer-ece aos pro-

' j g r.amas. Em primeiro togar é admiravel 
E4ITO. - Ouvi há llias alguem p'ronunciar j ~ondutor da ap_rendizagem ob_j~tiv~ , o · 

éi ito (e aberto). Era um locutor· de i·ád'io. Os i ideal da pedagog•a moderna. · Al~m. disso ,~ 
Jino-ua3 do sem fio são at·ualmente os mais i conduz com , segurança const1tu1ndo-.o 
fec;ndos produt,ores de <<batatas>>. Não é ézito, : crescirn,ento físico , mental e so~i·al dos . 
e sjm f zito que se diz. Sem!pre se p·ron11ncio.u aluno~. Entre as es.c.o_la.s e o me1_0 de_v~ 
fechado esse e, syllaba tonica. • : haver um traço luminoso d-e harmonia, . 
. _;\LGOZ. - :lviisericordia, senhores ,do, radio. (traço esse 9ue, p&rti 11do. do lar, ~astejc,tndo 
1Ie!l1orem sua prosódia, lembrem·-se que esbão : pelas co ndições do amb1ent:e , va gradt1al­
sendo ouvid,os po1· milhares <le pesso~s e quê i mente , subindo, ~ indicando ao homem . 
moitas são fa-:.:eis de sugest ionar· e sen1-pre ' de amanl1ã as var1arytes da a-scensã-o, as , 
promtas a repetir as extravagaancias que pu- to11alidades tio 'progresso, as' possibii tdá~., 
vem « , · des-do triunfb no campo das realiiações. 

Não é algfíz que se cliz. •e siro.· ce lgô::;f De- :.JJarar, é retroced'er, por · isso~ 110: momentô 
\ n1ai;;, ouvi tambem· o al,g,-5: de alguem que se ' e1n·que tuôo cre s\'.e, ·e o' ideal da educação, 
tem por sapiente, e por tit11lo oificial é pro- - na zona rural~ gira em torro ,da formação 
fessor! do ho niem de a'lnanhã de módo' a sabêr 

:B'ERETRO.'- Pareue que me estou a di- defe nder-se., defendendo ao mesmo ten1pl'l , 
vertir com os leitó1·es. inventando pilherias, a·eéonomia nac'ional~'não é uto pia pensar · 
que attribúo aos locutores do r.ad~o. Mas ·p' no , Clube Agri-cola » como o incentiva- · 
facto é que já vae despe1·ta11,;,lo a aútenç,ão l dor , propulsor e colabora dor do ensino na · 
de t,otlos que qbse1·vam: o ra~io, está ~ &O )-'ilar- J zon a' rural. · , 
se ~oc1ero~o meio de desedué:açã~ da lingua,gem. _1 Pa~a O hom,~m do ,Cé\ll}po, ·que ,maior 
Se1·_a preciso que os r~spon~aveis p·ela~ _no~sas, interesse existe do q.ue,, aquele que se re-.. : 
em1~soras t,omem pr,ov1<lenc1as. Ou suJe1tem .a lacio,na com · a la v·oura , ? Cabe , entao. á ,es- · 
provas _r~gorosas OS àeus línguas, _01U .lhes_:rn~n~ cola primari~ t!rn .~r:jhe as _ teijde_ncías ' 
dem m1~1strar Cl11'$0S de_ or~hoped;a lrngu11;1,t1?ª· afim de que, co11corra ,efic ientemente, para 

. Po1Ê, l:lenho1·e:i, ouv\ d1z~_r JyteC1·0 ! E rn-, a felicidad e e in,teg,ri,c/ 99 e do Br4sil. Bem .. 
te1ra~1ente absurdo, mas ouvi feret1;o em vez

1
i sei que, até ago r:a , nada ruais témos feito , 

de /erelro. , , . , do gue . u1na exper.iencia, l~nçiln ~o em 
)IESTRE-ESCOLA. , , , te rra a semeqt~ e de spert~ndo ,um probl,e-

;:J , ...... .. .. , . .. .... .. ...... ..... , .. ., ,. ..... .. ., 11 .. .. 11 01 ., .... .. 11 .,, .. 11 ., , .. .,11 . .... ... 1 n,a que, vital para o Brasil , ainda não 
, conseg·uiu, e n!retanto ,· animar , os poderes 

O .Club Ag'ricola . publicos a v,ir ao encon tro de sua solução -com o mais rapida. 
t ' ~ . 'i 

colaborador do 1 • • Mas, é flreciso que rr1editemos um ensino pouco: as nossas minas de ouro vão es- ~ 

' na escola • • pr1mar1a 
cas'sea11do ; e só na valorisação do _ ouro 
verde q ~e brota ás mãos ,cheias' do nosso _ 

1.sóld uberrimo, pode1nos confiar. Com. o 
nosso entusia·s mo sadic;i atir~mo-nos , por· 

O Clube Agricola, nas nossas escolas esse motivo, 'á luta. 0 problema, pela sua 
rurais , já não é ~m ensaio , ~ma visão. magr1,a importaocia, de . n.ecessidade impe­
Muito ao contrario, proporciona-nos so - (iosa, mais cedo ou 

1
mais ,tar.de se impqrá 

ma de benefícios bens apreciaveis. Tem á a tençã.o dos administradores. , 
exigido esf'orço, paciencia, coragem, por· ' , ' . r 

quanto nos tem faltado um estimulo sério ' 1 n1áquina está modificando, pro-
do governo; porém, tem os sabido querer fuhâamente , a estrutura q~ vida e o lavra- : 
com firmeza e si o temos sabido querer é ma intcressante;no Clube Agrícola escolar · 
porque o Clube Agrícola é, de facto. um ~prende a com_bat~r a lagarta rosea , ~- bro- ·' 
admiravel colaborado,r do ensino ria esco-

1 
ca e outros an1m a1 s que destroem as pÍan- -

la primaria. Provas evidentiss-imas ternos taçõ,s. 
• . " \ " .. 
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A ESCOLA PR!MARIA! 

• • Valor Economico 
f 1 1 , 

' 
} ' . ' 

1 

' ' 
l Departamento 
1 • ' oi Sob o ponto de vista economico 

escolar habitua-se , a aproveitar-se , dos 
vegetais e . de seus pro·dutos, com prOP,l'ie­
,d.ade e ir1teligencia. Habitua-se, tambem, á 
,~ooperação. índi5pertsavel á realização de 

, ' ' r > de · Educaçã.o 

qualq11er trabalho. · · · ' 
• • 

"I (,•i" 

Valor Pedagogi.co 
n , . ~ 

, Serve para enriquecer o . vocabul~r)o, 

• 

' PROMOÇÃO DE ALUNOS 
' 
Srs. Superintendentes de Educação Ele-

m,entilr, Diretores de Escola e P1·ofessore8. 
. , ,Levo ao vosso conhecimento, para as 
de,v,idos fins, qu.e a promoção de alunos ·nas 
e:;colas elementares, no fim do corrente ano 
de 1937, será feita de acõrdo com as instru­
ções abaixo, organizadas pela Comissão para 

-com O,fonhecimento de nomenclatura , ye­
ge.tal, animal e mineral. Aprjmo(~ Q vo­
cabulário; os exercícios d~ corqpo.si~ão 
.b.rotam _ e~pont~neos. _Motivos ótimos para 
a ,apre.ndizagem d4 · matemátiça ,. c,urg~m 
.quand_& d·as .ventJas e co.mpr,s. Para, t,oé:lo. 
~ programa do ensino primário, enc911t.~a­
·Se, no Clube Agf~cqla, excell;!nte ~Pl~hg­

esse fim esp,ecialme,nte designada : · · 
l -A .promoção dos alunos das escolas 1 

primarias municipais, .no fim do ano letivo de 
1937, obedec~rá ao seguinte processo : 

• 
• 

. .• . 

rador. 
a),-Prova pata a seleção dos alunos . . . . ' pr0mov1ve1s e 1mpromov1ve1s; , I 

. .. n· b) ~Testes de escolaridade . 
Valor Civico, • . 

. " , · . . . • · · 1-· nunl.·2· -A pro.va de que ,trata o item a, do 

• 

Patriota e todo o 1nd1v1duo que t,a. •. ero anterior, versara sobre questões de 
•balha para se tornar :util a si níesrtto e'' á , t~gua'gem e arítmetica, e constará de uma 
·Coletividade. Ninguem pode , set mais vªrte escrita e eutra ora!, ambas prestadas 
patriota' qt1e o ·la_vrador que, cotn a enx,a~ ~erante o professor ~a turma. 
da, edifica para a ~randeza da patria. Pà· 3-As questões, quer para a parte oral, 
.çamos dos :nossos pequenos alunos outrp,s quer para .ª . escrita, ser_ão. orga,nizadas .nas 
tantos patriotas como o soub.e ser o sau- ~~colas, por .professores 1nd1cados pela d1re­
doso guaratibano Major . Gomes Arche·r~o çao_da propr1a escola., com_ ti.provaçã.o do Su-
·grande reflorestador da TijtlCá.' p~r1ntendente, e deverão frear con·t1das den· 

· !•' tro da II)ateria do programa minimo: sempre 
· Que mais dizer sobre a colaboração que rossivel para c~da série, sejam ouvidos 

-do Clube Agrícola no pr<1gratua escolar ? .os professares respectivos. 
farei 1ninhas para enaltecer-lhe o co1npr.o- 4 --0 tempo para cada tipo de exercicio 
vado valor, as palavras do imortal Hufu- será calculado pelos 50 º/0 d11 turma. Para , o 
berto de Campos : , calculo mep.tal o tempo variará de 30 segun-

dos até o maximo de um minuto . pára cada 
-«Para que as creanças . tenh_am .10 ',questão, de a~o.rdo com a difict1ldade. . _ 

orgulho da terra em que na~cetam, nâó , 5-Servira de b~se P.ªr~. a organ1zaç~o 
. basta somente 'a extensão territorial do das questões a segt11nte 1nd1cação sumaria 
B~asil, a vastidão dé suas , t'torestas, a rri~s- da: materi.a : , 
sa dos seus rios, a beleza de seu ceu, a 1ª SERIE - Li,iguagem - Do~inio da 
d~çura dó seu clima, a riquez·a dt; su.11,s leit11ra de sentenças sjmples, de acordo com 
minas; · . que o deve orgulhar é sobretudo. o vocabulario das crianças; escrita de voca­
o seu proprio esforço, no sentido dé to.r- bulos e sent~nç -~ de ·uso corrente. Mate­
nar s~a patria ,mais for.te, mai~ rica, m~i.s lnatica-Pequenas operações, dentro da cen­
respe1tada .. Votem se ao trabal~o. e o Br;,a,-. t~_na., 
sil será, na realidade o paiz mais rico Qa 

, terra e o brasileiro o ' povo tnais venturoso 
,do mundo•. 

• ' 

' 
Anze!ia Pe,·eita PintQ. 

' 

' 
• 

• 
• • 

' ., 

• 

' ~ª SERIE- Li,zguage,n - Leitura ex-
pressiva de trecl1ós de óentido e vocabula­
ri,o adequados,. Éscrita: redação · de sen.ten­
ças-ditadô. Mate111atica - Operações faceis 
comnumeros iuteiros. Pequenos exercicios 
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envolvendo c.s outros conhecimentos aritme 
tícos do programa . 

3ª SÉR.IE-Li,zguage,11 - Leitura oral 
com expressão que demo1tstre a compreensão 
do t1·echo. Escrita: 1·edação-ditado Mate-
11zatica -Operações sobre inteiros e decim~is . 
Calculos e problemas envolvendo os outros 
conhecim~ntos aritmeticos do p1·ograma. 

4ª SERIE-.úitzguage,11-Leitura oral, á 
primeira vista, com expressão que demons­
tre a compreensão do trecho. Ex:ercicios es­
critos : redação-ditado. Mate11zatica - Ope­
rações sobre inteiros, el.ecimais e f1·ações or­
dinarias. Calcul@s e problemas envolvendo os 
outros conhecimentos aritmeticos do pro· 
grama. , 

f>ª SERIE-Li1zg11agellz-Lertura oral á 
primeira vi~ta, com desemba1·aço e expressão 
que demonstre a compreensão do trecho.Exe1·· 
cicios escritos : red:lção - ditado . .Matema­
tica-Operações sobre numeros inteiros, de· 
cimais e frações decimais. Calculos e p1·0· 
blema~ envolvendo os outros eonhecimentos 
aritmeticos do programa. 

ti-PARTE ESCRITA - As questões 
desta parte da prova obedecerão aos seguin­
tes tipos : 

' 1 ª SERIE - l) Copiar duas sentenças 
faceis; 2) Escrever, sob ditado, dez palavras 
dentre as aprendidas durante o ano; 3) Efe­
tuar adições e s11btr~ções faceis (sem reser­
vas); 4) Ditado de cinco numeros dent1·0 da 
centena; q) Efetuar 10 calculos · n1entais. 

:Jª SERIE-1) Forma: frases empregan 
do vocabulos dados ou a vista de gravuras; 2) 
Escrever, sob ditado, 10 palav1·as dadas. 3) 
Efetuai· calculos indicados; 4) Achar o dobro, 
o triplo, a metade o a quarta parte de nu : 
meros dados, dentro da centena; 5) Efetuai· 
1 O calculos mentais. 

' 3ª, 4:ª E 5ª SERIES-1) Reproduzir no 
minimo em 6 linhas (3ª série), em 10 (4ª e 
5~) uma historia lida ou interpretar uma 
gravura; 2) Efetuar 20 ealculos mentais; 3) 
Resolver dqis problemas indicando solução 
raciocinada. 

7 - Os assuntos para redação deverão 
apresentar dificuldade adequada á série. 

Os exercícios de calculo me,ital para 
todas as séries constarão de duas partes. 

Na lª parte os alunos escreverão, adian­
te da letra que indica a ordem em que as per· 
guntas es ão, a correspondente resposta, 
dentro de te'.Cpo marcado; as perguntas de-

' 

' 

ver·ãc. esté.l,r já escritas no qt1adro, quando ·as 
crianças en tra1·em na sala. , 

Na 2ª parte as perguntas, em vez de es­
cr.itas; serã,o feitas, oralmente, pelo profes­
so1·, em voz pausada e · !)em clara, pode11do 
repeti-las ,no caso de du ,,ida. 

Os problemas de solz1ção raciocí,1ada 
devtm ser apresentados em ordem creocente 
de dificuldade e sob a fórma de situações 
reai3 da vida. 

9 -Pa,·te o,·al-A parte oral constar~ 
de leitura de um trecho de difculdade ade­
quada : série, seguida de perguntas de inter­
prétação e gramatica. 

10-Para uniformidade das condições da 
prova oral, deve1·á cada aluno presta-!~ fica,n­
do: sosinho na sala com. o p1·ofessor (e even­
tualmente com o direto1· ou delegado seu), 
gdardando do mesmo distancia razoavel e 
ltn\ia a qual deverá retirar-se da escola sem 
te l: comunicação com os colegas. 

11-0s professo1·es de classe qu.( não 
tenham prova, comparecerão·para auxiliar o 
serviço de fiscalização, ficando sempre o tra­
balho de correção e julgamento ao exclul!!ivo 
criterio do professor da tu-rma. 

~- 12-Concluida a parte escrita, o profes· 
sot da classe iniciará imediatamente, na pro­
pr ja escola, o julgamento di,,s provas de seus 
alunos, o qual d~verá estar concluído, no 
IJ).a'ximo, no dia imediato. . 

' 13-A redação (3ª, 4ª e 5~ séries) será 
julgada do ponto de vista - da forll1a e do 
sentido. ., 

a)-~ fo,·,,za sera julg!!,da em duas par­
tes : legibilidade e ortografia. A legibilida­
de 1 se1·á considerada de acordo com a, maior 
ou n1enor facilidade de leitura e a ortogra­
fia dentro do que o programa exige em cada 

• • serie. 
s 
t b)-0 se,ztido será desdob1·ado em se­

quência de pensamento, si-ntaxe e pontuação. 
A sintaxe (bem como a pontuação e 

outros conhecimentos gramaticais) será con­
siõeradá dentro do que exige o programa de 
cada série, d"evendo merecei· cuidados pa1·ti· 
cuPa1·es o bom emprego da concordancia e o 
abandono de palavras ou expressões 1·edu11-
dantes. 

? 1 °--· A' redação serão atribu idos 30 pon­
tos, assim distribuídos : 

Fo,·,,za-Legibilidade, 3 pontos: Orto­
grafia·, 5 pontos. 

' 
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Sentido - Sequencia de pensam en to, 81 ~uinzena de Dezeu1 bro em dia s e segt1nd~ a~ 
pontos. Sintaxe, 1,0 pontos . Pont::.ação,. 4 . 1n struçõe~ qu e serão oportnn an1enté publ1ca-
pón tos. das em edital. · · 

15-Para o j11lg.amento de calculo cada · 2ô- O diretor da escola, diretalílente ou . 
questão valerá um ponto. . · · po~ deleg·ad o se u, velará pelo bom and amPn-

16-A leitura será julgada do ponto de to de tod as as p1·ovas. 1 

vista do mecanismo e da compreen são. sendo 
o mecaJ;Jismo desdobrado, para efeito de jul­
gamento , em : p1·onun cia (ac entua câ o eemis- . 

· são clara dos vocabulos) e pont11 açiio ; e a 
éom'preensão julgada pelas respostas da ti as a 
perguntas feitas. ; ' · 

A leitu11a s.erá at-r1buida um tota l de fo O 

Distrito Federal, 24 de Se tembro de 1937 

' . L ! COSTA SEN.A 
1 . ' . . ' 

' 
( 

Ensino · Particular • 
• 

pontos, .assiro dist,ribuidos _: 
l1eca7iis1tzo-Prontincia, 5 pontns. •Po rJ- J1zst1·11ções para e;j,·ecução do disposto 

tuaçào, 5 pontos. 
') ' 1 

Co11zpree1isão- -l O pontos. . , . ~ no pct1·ogr·ajo 11nico do a, tigo 32, das 
• 17 - Findas ·as provas orais, os profes- . . . . S . 

sores de class·e a.porã.o na folha da prova es- ,,n:str 11ções ba1.xadas p_elo Sr. . ec, eta-
crita a nota de leitura e farão o julgamerrto · . G l d · ,:;,d _ · C lt 
final. . l 1·10 e.1 a e J!, ucaçao e ·u · ur·a e,n 

1 18 -O professor da classe enuher~ ato ' ' ' . , 
continuo as lístas que lhe serão 1·ernet1 Ll as e 14 de Janei,·o de 1937 
as dé\'olverá ao di1·etor da escola. Este á vis- ' · 

, ta do resaltado da prova, envia!'á . ao Supê1·- ' As escolas particulares que queiram, 
intendente o total de promov1ve_1s en~ ~ada cor1ferir diploma oficial de terrni11ação de 
série,, do que à Supe,r1ntenden-c1a dara 1_m e- curso primaria aos alunos da ultin1a se-­
día,to conhecimento aó Instituto de Pesqui~as rie, deverão observar as segl)i:Jtes condi-
Educacíona.is pa1·a efeito da remessa de foi·-· ções : , 
mulas dos testes'. 1 , 

I 9-As li~tas perma.necerã e na escola ' 1- Só pod~rão inscrever alt1nos os es--
até 'll realizaçâ,o dos testes ,_ Findos estes, se; tabelecimentos qt1e tenham satisfeit9 to­
rão devidamente p1·eench1das e eu v1adus u ctas as exiger1cias das leis e regulamentos, 
Supe1·intendencía pa1·a apt1ração. A segundá I n1t1nicipais. 
via sera remetida ao 1. P. E. . . 1 1-Só poderão ser sub•:netidos a exa-

20-Serâo · ~onside1·ados i:1zpro11iovzvezs 111es os alt1nos que tenham ct1rsado regu­
os alunos· que obtiverem no conJunto da pro- larmente a escola, pelo menos durante seis. 
va de O' a 39 º/0 do total de poli tos e p1·or110- mêses. 
viveis os que obtiverem de 40 a 100 º/o desse · · 1·1 I-Os cá·ndidatos serãd súb111etidosi-
total. previamer11e, a provas subjectivas, com a 

·. presença do Superi11lendente de Ensino 
21-A prova escrita será realizada se- Particular, ou do fiscal , até o dia . 18 de 

gundo a tabela abaixo: Novembro. 
Dia 113 de Nove mbro-1ª e 211 séries. IV-Os alunos dados como promo · 
Díà 17 de· Novembro-- 3ª, 4ª e f>ª séries , viveis poderão 1requerer ao Superinten~ 

- '. 22-A prova de leitura obedecerá ao se· dente de Educação Elementar, em c:uja:. 
guinte horario: • , Circur1scrição queiram P.r~star exame. a 

Dia 18-1ª s1~1·í e . r ãua inscrição, sendo entã;o submetidos ~ 
· Dia 20-2ª e 3ª séries. 1 provas de testes com os alunos das esco'-

.. Dia 21-4ª e 511 séries. · las publicas. · · 
:23-Nos dias de provn se1·á suspenso o V -As inscrições na' séde das Cir-. 

funciorian1entó das ot1tras séries. cunscrições serão ábértas de 20 a 30 ~e: 
24-0s alunos considerados impromovi· Novembro. . 

veis ' nao serãó submetidos aos t'estes. 1 ' · · · · · 
' "" . 25- Os , testes serão realizados na l 11 • Oo:r;ta 0-e,ia, Drretor. 
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Casa Orlando Rangel 

Rangel Costa & Cia 

DROG A RI A E 

P E RFUMAR I A 

· Gran'a.e 
• 

deposito de drogas, pro dutos quirni co:,, espe~ialidades 
e pe1fumarias, nacionaes e extra.np;e11·as 

1 • 
fa1·n1ac1:: u t.1cas 

• 

' 83, RUA REPUBLICA DO PERU, 83 - RIO DE JANEIRO 
A ,,,,e 111,1í.<1 1,,,,.,,,,, v e1t,le fJe 1• / '.t1r1,,, ,,.;,,,,, 

- ------ ---------------z C'Zt ltf .i::'~ .Wi..., q::ç:•c, CWI º"fl :p;r: 1 

- ---· ______________ ..,:_ ____ ----- ~-~· - ·---· ..,_,-==-.....,---~ 

' 

' 

Assistencia Dentaria Escolar 
• 

Chamamos a attenção dos senho1·es de 11 tistas escola1es pn.1·a o g1·ande 

sor·ti rnentos de a1·tigos denta1·i1.~, que a CASA CIRIOS 

offe1·ece em optin1as concl ições. 

~tfilGltfilêl 
• 

Ot1vidor, 183 • • 
Phones, 22-9249 e 22-9446 

• 

T 

• 

CHmBU UIRH 
• 

• 
' 

l 

' 

Dent1·e seus rnftgnifi .Jos hoteis destac:t·se, pelo seu ()t·edio 
especial1nente constituído, pelo confo1· to qt1e off'erece7 • e 

pela escolhida socieda.de que o f1·équenta -o ELITE 
HOTEL. Está situado na pl'incípal rua da ciclade 

• 

• 

e é o que se acha mais p1·oximo da 
Pa.1·a mais infor·mações di1·igir-se ao 

p1·op1·ietario - .J ulio Lemos 

, . 

• 

' 

fo11tes. 

seu , 
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E X P E D I '---~,E N T E 
• • 

As assignaturas d' A Escola Primaria podem ser tomadas, em 

qµalquer ' epoca pelo preço de 12$000 por anno piira 

Fedi:'1·al e para os Estados. 

Os pedidos devem • Vir acompanhados da 1·espectiva 

eia e endereçados à Redac,ção d' «A Escola P1·imaria» 

de Setembro 
• 

174 
' 

Rio ele Janeiro. 
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o Districto 

importan­

Rua 7 

Matriz: 

• • 

, 

I 

' 

Filial: 

R. Ra1nalho Ortigão, 24 Mariz e Bé.rros, 188-A 

• 

TELS j 22-3552 
• 1 22-3353 FERREl~A OE MATTOS & CIA. TELS {~~:~;~~ 

Grande e variaclo 
' P.APELARTA 

' 

Os clistinctos Esttida,ites 

e1zco1itra'!'io se111 p1·e Jta 
• 

CASA J!ATT0.8 os a,·ti-

,qos de ,,,zel!zo,·es qzzalida­

des po,· preços se,,, 

COIIZpetido,·e.~ 

so1·timen to de 

LIVRAR.IA 

a r·ti O'QS b 

, 
ue 

PINTURA E DESENHO 

P,·e firn 1n se,,i p1·e as 110;;­

sas afiJnzadas ,,,a,·cas 
'' ACADE11f1C0S'', 

''}'ERR11RTE'' e '·IN- · 
FANTIL. Cade1·11os 
··EDUCA'l'ffTO'' COJJZ 

11zappas do B,·asil e 
Pla1tisfe1·io -

-~~,--,.,,,...,._,,... __ , rrv.,.r,,_. __ ,..., ---• 

SÃO AS MELHORES EM QUALII>ADE E PREÇOS 
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S·EM COMPROMl'SSOS 
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A 

I, ao plantjar UII) r1eio d,e assegurar o ,1futuro 
de SUa e3p0Sa e SCllS fi ;.J;os , p.eante de qualc 

quer eventuc:idad:! , se torna dlfficil para o Sr 
assumir compromissos por ('('.!' lO prazo, á Sul 

' America, com seu novo pl::;no de seguro ,a pre- \ 
mio unico. tr ; z~ .l1e a soluç20 para o cas::i. O Sr. , 
poderá ir fdqtliri11do mens..:lmente, ou como mais 

' lhe convenha, a11ncs segt1id.os, títulos separados 
• tle um ou mais contos de rei,s , por preçc muito 

inferior ao valot decl2rado. Essas a?oli~es ser- -
lhe-ão pagas, dent:-o clf um prazo f:.~o, corres­
poQdentç ao seu pagamento actu1l, como renda 
ou pecuJio para o futuro. E con1 esta v,1nta- 'r 

gerp: si um i1nprevisto o rouba: ao cari11ho dos 

, se;us, o peculio que houver formado -
20, 50, 100 contos - será pago de uma 
vez ' aos seus herdeiros. E' uma eco­
nomia, um negocio, um seguro. Remet­
ta-nos o coupon ao lado e receberá 
c:0µ1pletas informações sobre esse e 
outros planos da Sul America. 

• ,. 

C0'1UJ O Ptip de 
. Affucar 

Fundnda 
.-m 189, 

1ner1ea, 
'Coinpa11hia Nncio11al de Seg11ros de \-Tila 
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TllES SECULOS OE l!:VOLUÇAO MUSI, 

1 CAL.(.A Hi&t<lria da Móoica e clow(;r,.,1dea 
~l•·~Lreo)- Toda• ao 6,. •. ÍPi.tno áo 20.30 
na 1( AO[O 'l'UPI. (l.200 Kiloeycloo). 

/ 

A' SlJL Al\IERICA 
Caixe 971 · Rio de Jaoclro 

' 
p,..,-o _,r,11iar~11,,.,., sem r,olltpro1)1i~sn alg1,m de mi 
nl1,, partP, irrf•Jrr11at;Ões c<>n~plt>:1as sohTe o Plano , 
l)ot(ll a l1rertiio U11iro, d" ,-tcrJui.11i.ções Periq,licas. 
lntt,re.,sa-mfl r1n1i pra~o lle 10 ~ 1.S ... 20 anno~ 
(ll i.o,ca• aq1,rlle1t qrte iti'Ío in tt>rP.ístire,n 1. 

• 5 vvvv 6 9 

Nome--,-------------·---
Dut1. diJ nasci,n.en,to ___ / ____ _ 

Profissão --------~'---
Endereço - ' Çidf1,le , 

Estado 
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